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Sacf"�f.l�tç c Cehha1;o'�, �'�m (lei :mT pala,v�as c; àiVtd;&'a-' ;
da. .hu,,�� :f?c_Io Papa' !,,�l'JjO VI. T0?finna ar l)o�içã.Q_· da 1-
��,la. Ca.tolIca, contra.ria ao ca.sa.rrrerrto de sacerdotes ea>toUcos. No doc\lmento� cl,nbHxa reconheça a Juta dos re­li�iosos para. reprhnir o desejo de a.rrra.r- uma mulher,Pau]o VI afIr,D1.a que êles esta rão mais perto de D�us e
che�am. a ser melhores como homens, se conser-var-em acastldade� D'lantendo no D1undo o celib�to.

(UI"J) -.)) fjn�nr.lQ a posl�'ão da LHA
em faCíj (lo uso de ant.iconcepclonais. Dona YoJandêJ. Co�­
ta e Silva, presidenta da entidade" �ic;trib?il.l circular. a<?
dellartamentos e d.ireiorlas esta(lUals. DlZ que a llI�l1-
tacão da prole é um direito inalienável do ca.sal, porem
coiulcna a preocupação de limÍ_tar a populaç�o br�silci:
ra considerando-a como fenomeno de ahenaçao, so

m';",mo aconselhada por técnicos estrangeiros desconhe­
cedores do nosso futuro _J9'NY,I�L�Ei SÁ�J\Ç)�, 24, DE JUNHO DE 1967
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_ANO ,XLIV NúMERO 10.133

s.,
rialtst.a.s : dos -Estados Unidos
e do mundo inteiro est.eve

presente ao �ncontro.

ESTIVERAM REÚNIDOS NA -ESCOLA

=:ST�qUAL" QE N_r;:W.) ERSEY� ONTEM

,NÁç6ES ,UNIDAS, '23, (UPI), - D�pois de muitas ho­

ras �',exa1l:strvas negõc!açõe.s, a dlplomacia norte-ame-

,riqana_,.c�nS:€gúiu programar .corrc ret.arnenta o encontro
do Presidente'. Lyndon Johnson com -o Primeiro Ministro
Soviético'Alexei ,Kossygui�. � o encontro será no, Colé­

gio Estadual 'de .N�w- j�rsey. ,Os ,temas' a serem, abor­

dados no encontro' rorarn aoer-tactos previamente entre o

S·ecr-etário de Estado Norte-Americ�no. .Dearr Ru.sk. e o

Chanceler An'drp.i :Gromiko., adente-Médio e guerra do

'Víe'tbame sef�b ,'C?s�' teJ;Íl�s domi�ante·�'.,'
c ar'go .d esde 1959" KOssyguin

,saiu de New York, em

t.orn.óvej, às 1'0 horas, en­

Tguá-nto Johnson deixava
_ W!ashingt-on uma hora de-
poiS �

,

P. I � Cent·enas de agentes
do FBI, dos serviços secre·­

tos e da policia de, New Jer­
sev vigiaram a.terrt.arnerrt.e os

ar-r.edores do local onde rea- (BRO'WN TAIUBÉM
Itzou=se hoje o histórico en- NE'W YORK: 23' (UPD
contro entre Johnson e Kos· O Ministro das Relacões E,:­

svgu
í

n . Helicópteros de vi- 'teriores Brit.ánico,
�

Géorge
gilância sobrevoaram o Co- _Brown, conferenci.ou c-orri o

légio Est,adual de New Jer- PrÍlneiro Minist,ro Soviético,
sev, a.ntes desconhecido e Alexei Kossyguin,' sôbre a

agora fadado a t.or.na r se _ .cr íae no Oriente�M,�,cio.
mundialmente coritrectc'o . 't Tam,bém foi abordada a

Incalc.ulável número de _}cr- .-CuntInua rra 7.... pag.)

dio riada fazia �prever que
os dois dirigentes das su­

per potências poudessem se

encontrar a curto, prazo,
.pr

í

rrcípa.Irnerrbe pel'o
'

agra­
vamento da guerra no Viet-

'nam'e.
I Redenção dos ,Cam'pos•

_'. • 'J...'
>.' .... _

..........

A, REUNIAO ,dos Secretários de
Agricultura do� Estados Sulinos,

que Foi realizada recentemente em

Florianópolis, mesmo que não te­
riha definido categoricamente a po­
sição do M�nistro Ivo Arzua . em

-

re-:
Ia ção à política.' agrária 'que será
aplicada no Sul do País, .servi.u pa�a
identificar os propósitos- e revelar os

rumos que ser
ã

o trHhados pelo Ti-'
1ular da Pasta' da "Agr ic.uIt.trr-a , Ao_
a.rra l.isar-rrro s o pronunêiamento efeito
'pelo Ministro, na abertura da :Reu­
nião, podemos.'� de 'irriediato, com­

preender, que predomina na' vontade
de Arzua, o sénÜdo prático e o e�­
pídto re�lizado;r "que é pet<=:uliar nos

homens' que prendeTu-se aos fatos,
eis a fra,se que 'serviu" de ,tradução
para a nossa análise: :·'assim (age um

govêrno que não quer, impôr ,solu­
ções artificiais ao seu p,ovo, mas ao

contrário, se ide:il,tifica COIn, êste
me'smo povo na, busca de soluções
'�utênticas e exeqüíveis" ... Mais a�ian­
te, o Ministro da Agricultura eluci­
dou o -processo que vai lançar lnão,
paJ;"a tornar v€�dadé.·iro ,_" o' diálogo
pop�l�r que estabelecará entre a'sua

Pasta 'e- os 'agri_cuHores: "a' verdade
será enconÚ'ada nêste íntiIno con­

tacto -- povQ e,'govêrno __

'o

e não
110S recessOs: dos Gabinetes, inaces­
síveis à maioria' dos Cidadãos brasi-
1eiros que tem 'condições pára oferé­
cer críticas,.

_

suges(ões e experiêl'l­
cia_�,-visando a mais' rápiÇla e eficjen­
te solução dos nossQs 'graves probl�--­
mas econômicos e sociais. Assim� ir­
manados _'-.�povo e,,-Gov-êr_llo _'_ po�
deremos da� combate sem tréguas "-a
êrros seclJ.1ares e a comissões imper­
doáveis,- onde quer que 'tenham se

instalado, ,sejam setores públicos,
sejam- seto:r;-es' privad�:s��. Des'sa fo-r­
ma, delineámos' a teoria do funcio­
namento que Ivo Arzua pretende
imprimir ao l"v1:inistério, do: qual. é o

Titular.

enunciou' esta frase c "bem diz :dà' se­

riedadff com. que -o Govêr'rro féclera l
vem _procurando equacionar e

_ bu�_:_
car soluções adequad�s para os pró_­
blemas ela aHrnerrtaç ão'". Ivo Silvei-­
ra-,' e'xpr-essota rress as palayras,.,o serr- �
t iclo d.as_ suas,,"observações�,�sQbn) o

'

óoric.la.vc,
-

-

-,

A M_ESA 'qil"t;tora 'dps�,t��bâl4'?S�",fOI .co.nsti t'u icl.a pelo, .Mirrist.nó -qa' .

Agricultura; �EQg?_::' Iy:á:, A:r�iia.:,'; peJo.
Gove.rnador de Santa'" Catarina,' 'Sr. ..

Ivo Silv'eirá;·_ sr:' ,RáYmúndo,�Mitrú�:-:
sig, Secretário' GeniL ',aõ ,MinhÚ:ério -

'

da AgricliltU1;�,,' q�putadd :Luciân�o
Mach.âdo, sr. Rubens Bailão, de ...Melo
c sr. Luiz" GabriéÍ, ',�s' '-três

..
'Últimos" ,

Secretários de Agricultura dos-Está- _'<

. dos do Rio -Grande ,do Sul,' Paraná e -' -

Santa Catariria. O'" gal. Silvló �"�in_tb' jda Luz" Pres.i-dente do 'Instituto' Na--�;
cional -de Desenvólviuíént,o -Flores-:.
t;:11, e' memhro '.dá Me'sa,' foi �que]p_
delI -'abertura' aos·»traba1h_os qüe f<j-;
ram_ procedid,o�w' O .referido geÍíer�t
declarou que .cqnfiava � nQ,_ êxitQ> 'da �,
.Reun:fão, unia- 'Vez que., :çi;ú::onheci_fi;",a'_
pe.�:feita'_identrdade' 'exist:erit(� n��-';,r�'- "

presentações participantes '-'çoin, 9S
propósitos do 'Pr:e:sideú:te Costa e $\1:­
"a; vQltados�, para qs '"proplemas, 'U-'
gados> à, pro,dução �- e ;,' a� " �Daste�i- -,'
mento ..

'
' '

MAIS Il\'1PORTANCIA

Por outro lado, a "reuniéo
realizada hoj e ganhou m'ui­
to mais tm'por-t.aricta pe .os

'acontecimentos que antece­
deram o terreno da discus­
são da agenda e da escolha
do local. Ela se efetivou
graças à perslstêhéia da

diplomaCia norte-americana,
repr-esent.ad.a por De a.ri Rusk
qu'e, não, .se conformou com

'a idéia de perder a gr-amcíe
oportunidade para -o encon­
tro entre Johnson e Kossy - ,

g-uin faCe à pr,esença do se- �
gundo em território - nort'e ...

-am\erÍcano. :Kossyguin só
deu o s1,m 'para o contact'Ü
com 'Johnsón, depois de
muitas consultas COlU

auxiliares nas Na�ões Uni­
das e depois _ de

�

consu� tar
também o Chanceler Andrei

,

GrOlniko. l-
I

·�OR;-�NTE�;=��=i
Debates na O'N"U Terminam Hoje

NACOES UNIDAS. 23 (UPl) � A Assembléia Ex­

traordi�ária da ONU prevê para a.manhã
-

o térmirio
dos de�tes sôbre a, crise n� Oriente-Médio, ad�itin­
do-se que- rie-cessitará d1:! m'ais uma 'semana �para a

votação:'
POUCA ATRAÇÃO

NEW �'RK, 23 (UPI) - A nova reunlao da As­

semblé:a Geral Extr;aordinári� da ONU perdeu hoje
um pouco de sua expressão .. com todos os diploma­
tas interessados na Gonferência' de Olasbord entre o

Presid.ente JÓhnson e o UPremiér" Alexei Koss.yguin.
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,
- !-Debi:üxo '- ele", eiq:>,'ec'ta'"lv-a

'mú:ild�a1, o �1:esidenté· LYD,_'
do'n -Jehsort', .e o.' Primeiro
Ministro- -- Sovi'êtic"()::-_ Ale�Ei
.K.dssyguin - .iniciaram:_ às

.

12
horas, e' 30 minutos, o' eh-
,conJrQ quê 'programavanl 1)TAOÕES UNIDAS, 23 (U,

: ,piara' New �Jersey. -o eilcori- P:, I.) �- Com grande ex­

-_trq _ést�va-, marcado para' à)i pectativa' realizou-se hoje o

:-12 horas :na residênCia "ào anunciádo encontro do Pre­
"Gov,ernador de New 'JerSey. sidenté' Johnson com o UPre-

· :AlguIl1;as'� hOFas�," 'anteS do � mier" 'Soviético KOSSYguin.
· c.-lÍlúncio

.

da hora', da reunião A imprensa mundial ,esLêve
-o Prêsidenté '- Norte-A'mer'i� alerta. O enc-ontro foi rea-
éàrto,' c{)m' o' H Premi,er" 80-' lizado_ ,hoje no CoI::'?gio Es�

� viéticó;, :rp'o.;rtéu 'o.
'

'- pr·ef'eíto : tadula;- de New Jersey. An-­

:��� ;�e:",: .,·�:r:seY;,; �ue exercia o tes da, crise- 'do Onente-,NJ,:é-'(

AL�RTA

REFORÇO POLICIAL
WAS.Jf1INGTON,

D'eplutad,� pci'I;I,lis�a' dix<_q-y"e, a

:fará_ falir' m,uitas firmas-
!,n (! ,

,

, ���.t�tae�c��%��au�:ra S�l�����1-.' 23 (UP!)' - '0,- BRASÍLIA, ',23 ' J,PI) o -. blem"a da ·correção
'

Inonet{l--r�:l

'j
De}.ra.- ,qúes' F'OrTniga, de· Gvvernàdor JO�G_" :;: �7rpíno, da. que incide ria cOlupra de ímó-,

r São _A, tén'l çertas-- reser-, Paraíba, sugeriu ao Presiden- j veis� Escl�rece q';l,e e�tá a�se-
vas -rela

_

'mente" a ocertas rr�_e- te da' República ,modificação' gUJ:ada a ._-proporclOnal1dade -eu

, didas I do - Banco �entral. , O na a tuál legislação - do -Impõs- À tre o valor das presta:ções e dos

,par1amentár-'do MÓl;3 disse que to de Circulacf,o de Mercado- salários dos co.mpradores, �i-
I' se fqr .:leva)d�_ à. pr�tie.a' o:.á. últi- riàs sem a.ltel�u�ão con:<;;titucjo- mita.ndo-se ,os aumentos ,à.-s ta­
ma circúlár dó--Banéo Central. nal,' Durànte á

-

pà1estra com, xas aê oIerecimentd. Cfõ sa1:àrío

que dispõe-' sôbre o� - funciona- o Presidente, o Chefe do �xP-', mínimo.
-

'mento- de -emprêsas para a ven cutivo Paraibano historiou tô- l
'

da de veiculos, somente em S. da a crise advinda do ICl\-i. in- ,INC.ENTIVOS FI;SCAT-S
Paulo mais de· n'lil corpurações formando que a renda

esta-I'
RIO, 23_ (Ç'P}:) ,_:_ Os� incen­

�f>'l'ão fechadas'. - Sublinhdu dual caiu 45 por cento. O Ma- tivos proporçionaoos pelo de­

-F:ormi'ga 'que as ex'igên.cias do rechal Costa. e Silva,. ao ,dec1a- c�eto '�� à iJ:?dlJstriÇ\ de' c?:ns�ru
/Banco Central faráo- com ·que rar que vai _ encam:ln,har ·f\s. 9ao ; Cl�ll atlng,em tarobe� a

enonnes somas fiquem ,blo- ponderações do Governador �- I ludustna do clll).en_to, que, pe:-
_

_ quedas naquele estabelecimento gripino ao Mirüst�o
. Delf1l? ,!o pra� de. quatru anos. estara

,- _pr.,,_"" i4:;-�S'-�:�'A'R':,"I'.�,�1,�OO '. A. DM-ITE�f 'i' CUSTO� ,ELEV,ADOrS. ',' IT�!�' ���m��lÍi�lep��;o'�;J�=/: l���;o '�?�i;�i:;�gs :ee ��g�=,'
:.t-..I..�!.c.I.,; L�:,�-� .é:l..' -

_

senta{n soluções... doria�" para a a,Gtuisição de e-
"

,': - ",',
_, BRASILIA, 23 (UP!) - Com

- -

(luipamentÇ>s e m(tquinas. Pro-

E' XIS rp I'R
.

PR'
-

-

S
.

â 170 dep t dos f i -'SOLUÇAO'HUMANA jetos industriais n..o setàr do
_.. .

" "'�
-

-=:, -,

.

-

, ESSoE �o�ft���íd: um aco�i�são' pa;:'- cimento 'deverão ser aprovados
': .J{. .'

.

.

"

_' _" ',-
�

-

k_ ,_' lamentar de· inquérito para a- RIO, 23 (T.JPD - O M.ini."i- pelo Grupo �xecuti:vo, da· COD":;'

purar O porquê dos cu.c_::tos ele- tério do Planejamento \ dlvul- trução Civil,- 'para que sejam
vado-s da produção automobi- gou nota oficial. comunicando autorizados os incentivos fis-,
lística nacional. que o Banco- Nacional de Habi-

.

c�ais _

:

'- ....-;� .

PEL? GOV�RNi,\DQ�·· �*aril1eí:l��:
fqI entregue ao!, Nllnlstro, '�Arzu,�;

mi') --docu,menJó: co:nt_€l)do' a '_ <,"_�Piàg- "

�2,��j�Ote���,��oPP;I���iii;:�ê���::: �-
va- �ntre ,muitas c pesq,q_i?:às 't:eMiz��
chis, a, opini�o de

..3-.s0Ó· ,-faÍníl,i,a�,' .ri.í-- �

,

rais_'de Sant_a CatarÍl)a,_:'p-att�n{eaÍldo "

8. reâlid_9.de '<1:a' vi<:�a:'
.

c�mp�stfe ' e�i:ri
'

nossO. Estado. O Ministro aa�-Agri�
cultur:a, ''fio ,re'ceber ,'c)"':_:.dQoumeríÍ:o: �
manifestou -aJto interê's'se"-' e aduziu,:�-·
que � enquete' fei�a com' as fâiPílias;'
calJ'lpesinas c�tarinepses, eiyira' -de:

, prestimoso subsíçHo,parâ '3., ,elal':?,or;à­
ção da "Carta de Brasí�ia'� -_-'-_, ,urna
e�pécie de Tr�tado �Nacio�aL '�ura� "

-_ que uirigirá a diretriz bá?ic�, ,da
ação do Govêr:o.o Fede:r�l, no ingente"
esfôrço cjue será feito, para o.' soer­

guimento agrícola >�do Brasil.

.

-

RIO, 23 (U��), _:<:> ,BanGo Gentr�14resolvev,-,regula�
mentar Os -eon:s6rc:o's' existentes' � ae:st�ados à. 3nd-a- �é

::��:j:' � �:�:;e�:v�!��:� :�st:=::a�0::=
ra,ü:onal de; .totlos -OS', consórcios, dentro de uma discipli­

':n�: éo:rp:�"'_ �isahdo re�ar<::lar sobret_udo os ir;lt·erêsses
'c1os,' -pa�ticulai:'e.s,,' evità,ndo

.

distQ-rções _

e prejuízos aos

. rnutuá.r:ds�'
" '

'

-_'

A, INSTALAÇÃO do' condave foi-
realizada na séde do Centr-o Prá­

tico de Treinamento de Agricultúra
(CETRE) e conseguiu uma reper­
cussão invp.lgar, quer por parte das
autoridades, como, também, pQr
par::te do interêsse pop4lar ... Enfim, a

Capital Catarinens,e presenciop., nà
Rem,J..ião dos Seçretários 'de AgriGul-

. tura� ri testemunho v�vo do grande
valor, que 0S brasileiros atualmente
estão dedicando .aos � negóci.os de;>
campo. O Governador Ivo Silveira,
prestigiou .. e_levou co1)i_ a sua presen­
ça, a representaç-ão do povo' catari­
nense pa:ta a instalàção da impor­
tante- Reunião. O Governador do
nosso Estado, fez uso da palavra,
num feliz iInproviso e' a certa altura

,�.IO,. 23, ,eUP'I) Ó' Mi_;' nistro do Trabalho como
nistro Jarba's Passarinho' 'c.1,bpaz, de propiciar 9 retôJ;­
reco:Qhreceu_ 'que: }?á pres ões "

no da situ�ção sindical de
'fort:es 'e c�aras' contra sua A' antes da Revolução. _ A- mi­

·

permanên<;ia' no . MinistJrio, nha maior preccupação no
,do 'Trabalho, devido, ,provà- momento, disse, é não criar_
ve]m:e:l)te, à orient,açãó, -pro- problenúts para o Presiden­
g,r:e-ssíva:que :tem procurado, te' Costa e Bílva, pois o Bra­
,dar 'â' sua ·adrninistraçãq. : si! restaura dia a dia seu

AlguhS 'setôres' :vê;lll 0- Mi- -

diálogo com �a democracia.
E acrescentou: SÓC não acei­
to in.sultos� comd não 'acei­
tei"na conferência da Orga­
nização Inte1"nacionàl 'do

"

,�rabalho, quando a delega-
ção cubana tentou d1svir­
t'Q.,ar o, encontro.

Mais Rerursos- OperadQfllis
r,àra a ilgênda· Lo(al� do BD

operacionais agência nossa

cidade· Banco do Brasil S-A
. VG m'edida essa vem aten­
der necéssidades credU':cias
locais perluitindo Jassiln de­

sa.fogo si t uaçã�o atual PT
AtenCiosaIllente Associação
Comercial e industrial d�
.Joinville i l-"eUnto Jordan

l:Jresidente" .
-

ESTIVERÁM p�e��ntes '.
và }�����ião7-

,destacados orgaqs fed�ra�s� ,qu�
exercem func6es atinentes'ào debe­
lamento dos

J

p�oblemas abordados
,

pelo conclave', entre êles foram ano­
tados o· INDA, -a SUNAB, á Comis­
são de Financiamento ,da ,Produção
(CFP) e _o Ba;rico, do Crédito Coope-'
rativo (.BNGC) que compareceram
representádos nas pessoas' dos '-seus'

respectivos_ Presid�ntes�

FÉIJÃO:,,,MAIS -:CA'RO'
NA G.ÚANABARA,

Comércio e Indústri<:J de Joinville Agradecem
à� Ór .. Pa�1o' K. Bórnhdusen ... Ilu�tre Catarin'en­
se Será' Homenag'eado e�, Lajes; Brevemente
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) ARNALI?O S. THIAGO

Quase .não �os.so rna;s ler nem 'escrever, agracia­
do que fUI no ü.tt.írrio quartel de uma existência de
constantes lutas, por duas cataratas talvez inextir­
pá,veis, que me forçam a, v iv.e r- mais,' m.uito rna

í

s de

infinit�s realidades d? espírito do que de utopi�s e,
fantas::.as de uma socIedade profundamente materia­
lizada pcxr iniciativas de natureza. científica divorcia­
das completamente dos eâ eva.do s, e nobres' objetivos
da yerdade:ra ciência, que é realmente aquela que não
sre llude com as cousas fungiveis, mas utiLza-as para
chegar às div::.nas e eternas perspectivas de felici­
dade.

Leio, entretanto, e eséuto o suf icient.o para' estar
€ln dia corri Os acontecimentos que se d.e.seriro Ia.rn por
todo ar nosso imenso .Br as

í

l e pelo mundo afora - e

percebo, upelo andar da carruagem, quem é que vem

dentro dela": nada mais do que os cor ... feus dêsse
rria.iéf ioo materialismo que lançou pr-ofurrda.s ra íze.s
na Alemanha, na Françà, na Ing.ater:r:a e ria Rúss�a,
daí estendendo-s.e por todo o o r 'be . com inauditas re­

crudescências na América do Norte, conseguindo fir­
mar nos espíritos mais esclarecidos e cultos mas

desgraçadamente também Os rnars escrav:zad�s ao

orgulho, o detestável asserto de que foi Nietzch o

louco idealizador: uDeus .e st.ã morto", aceito por uns

a:?ertamente, por outros intimamente, por todos em

vrrt.ucte de circunstâncias que a probidade manda ca­

lar, mesmo que seja feita referência, aos que não sa­
bem o que quer dizer probidade ...

Pode-se tomar como índice de tal estado de cou­

sas, no mundo, o resumo que o Jornal do Co.mrne-rc .o

de 16 do corrente publica, r-e lat.ívarn znte à Exposição
Un-�versal e Internacional de Montreal, cuj a sig a

a.ss trn se escreve: (E X P O 6;7). De tudo, de todos
os progressos realizados pelo homem no plano lua­

terial de suas co.nquistas, essa exposição apresenta
um quadro g.rarrd íoso ; do que o homem tem ra l ízacio
no p lario espiritual de suas conquistas rrerri a mais
leve referência! .

'

Ó homem �stá sendo erigariacto. �';ldibr�adó pel.os

s êe s
seus mentores terrícoJas. Acenam-lhe com Irri s nsos

progressos na agricultura, na pecuár·a. nas indús­
t.r

í

a s . .. em tudo - e o homem cada vez mais se en­

contra a braços com dificuldades t.r-errierrd.a.s! Com-
plica-se a legislação, complica-se a justiça, compli­
cd-se o corrrérc io . Uma errorrnfsstrrra rêde legalista
afasta dos serviços realmente produtivos da terra,
dos laboratórios, das oficinas milhares de

í n.tal í s-ê n -

cias que alí se estiolam, improdutivas. A d.eíf í

ca.çã.o
da máquina deshumaniza o pobre ser humano, ago­
ra votado à coptingênoia triste de um robô imper­
feito e que Os dent:stas querem a todo transe aper­
feiçoa.r criando-o em seus Labo r'a.t.o r

í

o s . Um dos Es­
tados Americanos já legal ízou, talvez com êsse obje­
tivo, a inseminação art�ficial no ser humano!! H'or­

res co rei .ren.s! -Em meio de tôda essa trernenda

7U-bvcrsao,. as comunidades refí go sa.s se alheiam do
problema, p.rocurando algumas atualizar-se ado­
tando em seus cu.lt.os o que há de mais gr-o ss eé ro e

.g'ro t.essco nas artes, prinGipalmente na música, Nin­
guém reage à altura- contra êsse uso exclusivo da
parte má da árvore da crêrrcí a do bem � do jma.I. que
é o que hoje está se fazendo no mundo. Os lares
estãà sendo subvertidos por ê.ss.e s princíp:os sénsua­
listas e ignóbeis. Os costureiros despem as mulhe­
res, para gáudio dos indecorosos cabeludos que se

-eferrrí rrarri . Pobres cr i arrças, errgacoladas em altos an­
dares de edifícios de ferro e cimento, são totalmente
subtraídas ao convívio COlU a natureza, Só o fute­
bol agrada às multidões e os mandatários do povo,

por ísso
,

entendem que lhes devem facultar ao 'má­
ximo a sat sfação de ssus gostos ínf'e :iorizados por
falta de trrrra eficaz educação farrai.i

í

ar . Religião é
causa muito vaga para se falar d.í-sso em tempos co­

mo os c?.'e hoje! Era ver.d.acíe.ír-arrren te apoca.í
í

pt.ícc.a,
a que víverrro.s! Falta-nos um Castro Alves para di­
zer a respeito dos escravos da carne o que disse da-
queles out ros escravos: "Senhor D'eus dos desS"'raça­
dos! Dizei-me vós, Snr. Deus, sé é rnerrt.í.r-a se é
verdade tanto horror perante os céus?!,., Matéria!

,�Tudo matéria! Pa.r;:a onde .foi o ESPÍ�ITO? ..

Os Sócials-Bemocralas-

f
SUGESTõES AO
BANCO CENTRAL

Outra recomendação é a que
I pYeiteia a ext8nsão do fInancia­
',menta que beneficia o consu�
midur final de bens, ao consu­

,midor final de servicos. A sis-

I temática de concessão de tais
empréstimos não deve distin-
guir os dois tipos, de vez que De nrdem da Diretoria desta Sociedade, CONSI-

I ambos carecem de crédito nas
'

, . -

d
) f mesmas condições. A título e-

DERANDO a necess!dade da alteraçao os seus Esta-

t
�'A N O T- _ 1- C J -,4. " xemplificativo, foi lembrada' a tutos; CONSIDERANDO que na Assembléia realizada

ln J
conveniência de se estender u na no�te de 13-6-67 embo-::-a constasse na Ordem do

I ESTA- A- Vr .... 'DA EM To� DAS AS B'ANCA-'s
� financiamento a serv�ços de D�a a referida alteração. não foi po�sível assim de-U-

Ai.'� ! despachos alfandeg?-,rios, ela- berar peja ausêncja do/' número legal de associados,

DE FLORIA ..... o� D-O'LIS I boração d� proJetos, instalação pelo presente" em cumprimeto ao que preceitua o §
- ��'1 Ir de serviços de processamento o d'

�

:.-...._-----------
'

I
de dados e aos serviços de tu-

1 o art. 40 dos Estatutos, ficam os senhores asso-

��������������������������_�����_ _ rismu. � evidente qu� tais ser- c;ados convocados para a Assemblé;a �eral Extr?or-
_____________________________________________________'_,_.._...-- '

,

.._....__�______ viços são úteis à econom.ia na- dinária qUe terá lugar na ,sede social, às 20 00 horas

_______- -----�IN�Ç�º�yRQ�ffi��L_��____ I����� �������=����
Dr. JOÃO BEZERRA NETTO--"-'''_' gerir ao B'-3.nco Central que, -

IDR., ÁLVARO �IPP�L
-

Ex-Esvagiário do Instituto de Cardiologia do Estadu
inos contratos de abertura de

,}
JOinville",2l de junho de 1,967.

M 'É D I C. O
São Paulo

�

de I ������l; fb�uramo�d,ifi��� pre��:t�� l?/�OCÍEDAD:E', HARMONIA ...LYRA

_ Estagio 'de Aperfeiçoamento na Alemanha I1a Reso1ução 45 e mediante ex- 'AR7STEu=nOS SANTOS

Clinica- Médica, I
DOE;NÇAS DO CORAÇAO - CL:fNICA GERA..!.. I pressa autorizacão convencio- Secretário Executivo

E
,.. . -

bT f' 1 D d S h II nada no próprio contrato, entre
stomaqo. V10S 1 lares'A�:�;:�i�n�::i:;S. oença e en oras 'Resictênc1a e Consultório: a emprêsa vendedora -e a finart

Sõmerue com hora �o;rcada. ,Jaguaruna n. 38, - Fon"3 2!6!l_
-----:,---:_...,_"-..-j,..,,,.,......--.,� .-------�---

N���3=�� __ -__ �R���2�O�M l.f����N�O�-�-�T-;-�-=l--�-�-··S-��---·�O�B�R�E�L=�E�I:r�u�R��A-,--S���-�-�-�Rua Lages, 473 - Fone 3620 _L Joinville-SC.' Lüeação e despejo - DeMjuÍtes - InventárIOs (::0-' I
I

-
..... � .

Clínica médicà.- operacões, doenç,as qe senhoras, branças de notas promissórias. duplicatas - e outros, titu":: t 11 '

.) I-IE aDO DOR MANCHESTER É' t
"

# -> .• lus de, crédito _ Ques.tões sôbre terras _ Mandados de � '.III·�t�
-��-�-=- "LI RO LUIZ oi

,

-I a sua es re'a,

Pt)Ttos� Atende a chalnados à dorn.icílio e Segurança _ Contratos e distratos _ RotificaciJo e aver- � I!
Hlas, desde já lGvan�os o nosso aplau-

de urgênci?t. baçáo no Regbtro CIvil _ Naturalização _ D(-)fcsas cri- li!
Dentro da lit'2r;:1tul�a nacional a�n- so a esta realização culturaL fazendo

_____,...._..........._.,.._________ _ �..--__ minais _ Habeas corpus Questões de- trabalho (re- Iii
da n?o surgiu um rom8nce que supAre um apêlo pa.ra -qiH� todos quantos se

DR. MARIO NASCíM·ENTO clamações trabalhIstas aCIdentes e Institutos) �onsul- 1,11, �� l\Ii���?Jil� cfeEMr;��l S:�i:���c; i������S��ej�� :ree�������:�er�toa��;�=
Médico- de Crir.;U1Ça..

tas e pareceres -'
Almeida, Tenho para comjgo que, d:r os jovens do GRUPO MANCHES-

Joll1vl11e�C II111
mesmo entre Os

.

grandes v;alores da TSAE,R,\.i., em uQUEM CASA, QUER CA-

CONSUl.TAS: Das 1�,30 às 18 boroa
rua lleIlrlque :i\1:,eyer - 20 _-::s

nossa literatura nátria, desde Alencar,
- '"Sábados: das lO'" c;s�,12 horas

' _..,__.._,.---------�- lVrachado� L�ITIa Barreto Mário Palmé- ----(.)--
Cons. e Res.! Rua Abdon -Batista, 56 - Fones 3350,e 2450 Dr.- NILÔ SALDANHA FRANCO II r;o. Jorge Amado, Dalc1dio Jurandir, Karl May, qUe conseguiu escrever

CONSU�TAS COM HORA MARCADA I I' Graciljano, Gu;mar'ães Rosa até Cony, gostosos Jivros de aventuras sem ha-
__________ _ -,

- l\1édico - li nem um fo'i tão povo, como o criador ver saído da' Alemanha. sua �rra na�

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES

'I
Doenças de Críanças e Clínica Geral \:11 do Leonardo Pataca, Talvez. porque tal, para siquér conhecer as pradarias

_ ADVOGADO _

Consultório: Rua Abdon Batista., 109

!,I,f,!
êle escreveu como pioneiro, falando a americanas ou os deseTtos africanos,

Cobranças, Despejos, Inventários� cCHabe�s Corpus.
Chamados a Qualquer hora do dia e da nnite língua do povo. contândQ--lhe as p-roe- é um dos ma�s lidos escritores do

I
Resjdência: HOT,EL REAL - Rua Pedro Lobo, 4,0 'iI zas.- desc:--evendo-lhe as festas, assina- muhdo. No BrasH,_o número dos seus

Contratos, Desquites, �eclamaçõês Trabnlhistas, etc. �l
Escritório: Rua :Jerônimo Coelho, 91 _ FONE 3719 _

: lando-lhe os costumes, retratando-lhe leitores cresCe e o que obr�gou a GLO-
os tipos, BO a editar a sér}€ de suas obras, A

Residênci�: R� P�rnambuco. 423, O fato incontestável e' que o -seu la. sérip ,l·a' fOI' reeditada tal a pro-
------ -----.- - �----- - -- - - - - -

' = Medicina ..:_" Cirurgia - Proctologia
-

Dr. RUY' PARUCKER '- "eonsultas das 15 às 18 horas'
rom.?nce o ún!co, aliás, é para mim a cur:a. E a 3a" vO'ttmes de 21 a 30 tam-

_ ADVOGADO ..:;_
_

Consultório: Rua dos 6inásticos, 256 (esquma com
obra-prin�a - insuperada do, nosso ro-_ bém já foi lançada,
mance, --(+)--

�cr1tórlo: Rua Itajaí,' 314 _ Fon. 23..
'

Rua J3lumenau) - FONE 2938 E creio que com esta minha opi- O prof. Dante More�ra Leite, eru-

Residência: Rua ltajaí. 241 Residê-?�i�: Rua Mal. Deodoro. 404 FONE 3900 nião COIY.lUngam tantos, ta;'s são Os es- d!to pesqu:sador, esc::-eveu uma obra

_____...__......._ _.:c---...
-

....
- -

-

_
i -

_ _

1 tudos sôbre, o autor e obra, tantas são dest�nada ao mais cornpJ.eto e abso-

Dr. JOSé ADOLFO \YEIHERMANN Dr. RIBEIRO DE ÇAMARGO 38 ediçõés que se sucedem, como é o luto êxito não só em 'nosso País. co-

, CiruIgia Geral __

,

�tiri.tiba caso desta ,recentíssima Em formato mo no exterior: PSICOLOGIA E LI-

Dra. BRIGITTE ELLING \AlEIHERMANN de bôlso da Tecoprint: tão própria TERATURA, A obra que tem caráter

_;__ ADVOGADOS __

.tttOrnago. Vias B_.illares. �ntest1,7lqs, Doençaa ( para o povo, a quem Manuel Antôn!o didático, é extraordinária. pelos con-

�Inventários __ Advocacia em Geral Cons.: Hospital São...::1��--:aes71�s Av. João Gualbel'"to,. 1 de Almeida dedicou os s,eus folhetins, ceitas do autor, sua vasta éultura e sua

l-n0 1,946 _ FONE 4-1988 _ Consultas das 14 as 18 horas; reunidos, posteriormente, nêste volu- preocupação cultural, A Cia. Ed'tora

Ru� Migue Couto, 228 -'Fpne 3059
FGESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 _ FONE: 4-2717 � me daIS MEMORIAS DE UM SAR- Nac�onal está de parabéns por êste

Dr. ALFRED DARCY ADDISON t GENTO DE MILÍ?;� lançarn.ento. ---c+)--
_ ADVOGADO _:_

Dr. EVAN DRO PETRY t O mov;mento cultural de Joinville O Concilio Vat�cano II também

.Trabalhista _ Cível _ CrimInal Clínicà·e Cirurgia de Tumores tende a desenvolver-se e disto dão .estudou Os aspectos cr�stãos do casa-

, TisiolQgia. - Radioterapia ,prova os jovens que se vêm interes- menta. entre êles o das 'relações entre
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 Oonsult6r1o:-Rua Visco de Taunay� 299 - FONE 3671., sando tanto pela reali�ação e difusão os ·esposos e sua santificação median-

São Fr_ancisco do 'Sul.....:..... ,Se Residência: Rua Min. Calógeras; 243 - 3440 do t�atyo. um' dos mais completos te o cumprimento fiel de todos os seus

Oonsultas diàriamente: Das 15 às 18 horas meios de aprendizado cultural. levan.- deveres de es.tado. a educação. dos fi-
do à cena peças, Já não é mais um só lhos e seu desenvolvimento harn�ônico
grupo, ,São vários os qUe se ,t'êm apre- 'Da_ vida cémplexa ,do mundo rrtotlerno.
sentado. E para agradável surpresa Pedro (Richards, fundador do MovÍ-

Dpssa, reçe,Qemos dpas entradas para mento Famjliar Cristão no livro CA-
(')

-

,pspetáculo que, hoje, àA<Y�fte, no' �
, '

8A�S·':El\-1 BUSCA DE -DEUS. estuda o'

Salão Nobre do Colégio Santos Anjos problema com profundidade, o que
dará o GRUPO DE TEATRO AMA- mereceu o �ançamento pela Vozes.

HAMBU_RGO (Por CLAUS REINHARD - Impres­
sões da Alemanha) - O Partido Socialdemocrata Ale­
mão espera pelo ano de 1969, quando se r:ealizarão as

,próximas eleições para a Dieta Federal em Bonn, Es­
peram que até então a sua aliança com a União Cristã
Democrata reverta em seu beneÚc:o, na forma de vo­

tos. As e:leições para- os parlamentos em três ,�stados
da RepúbEca Federal da Alemanha, corísid€rada:: 'estes
da política governamental em Bonn, demonstrara!'
o "Camarada Tendências" tão fr2CÍhientem�nte ci

ll'�O �companhou Os sQciais-democratas., na siÇ3 tri-!
renCla dos bancos berrr'çiuros da 'oposi�o par�'(, a"
tronas do govêrno �

'..... "".

Desde que o PartIdo Social-
democrata Alemão se ligou com

a União Cristã Democrata e a

União Cristã Social, o seu ra­
mo bávaro, a curva da popUla­
ridade dos sociaUs"Í1as, até então
asc-3ndente, acusa nitidamente
uma descida. Quando no ano

passado os socials- democratas
se deci'diram a

I

deoelar a crise
governamental, contavam, sem

dúvida, com que os eleitbres
manifestassem na dada altura
\.) seu agradecimento.

Observadores do cenario po­
lit��o. alem�Q .vem a C�1).sa de,­
cisiva do decréscimo da popu­
l� ridatie dos sociais-democratas
na "figura radiante" do Chan­
celer Kurt Georg Kiésinger,
Desde que êle 'está à frente do
Gabinete em Bonn, muitos e­

leitores que durante algum tem
pu se mostraram periclitantes,
voltaram a ter confíanca n <:>

União Cristã Democrata. O
150m clima. da Grande Coalisão
para o qual contribuíram não
só a União Cristã Democrata
mas também o Partido Social­
democrata. parece só r8verter
€lU benefício do partid u do
Chanceler. Os sociais- democra
tfts tinham contado com ql.�e
Kiesinger, percorrendo o paIS
nas campanhas eleitorais. co­
lhesse louros de uma política
para a qual o p'artido Social­
democrata contribui' essencial-
mente.

.

Cumpre não esquecer que

I
ministérios tão importa:..:
mo o Ministério do Exte..,_
da Economia e o· de Ass�
Ref..:rentes a �da a Alerr�'

�f!rs��o�!��s �e PJJ}i��
dêsses ministérios §;;.i<..tra}
muitas inrciativas. -rlpe,s�
não ter alho -:ntadü nen'"
GÍIuismo exa� radb,

-

os � _.én-

�e�o de�c;;���;r:���c���e�u����!
ante as perdas de votus nas ú1-
timas três eleições. Na Baixa
Saxônia b::üxara"TI de 44,9 por
cento ern

_ J,.9(i3_ ·�.a.ra 43,1 por
cento em '19-6'7, Os sacias-demo
cratas continuam a ser na Bai­
xa Saxônia o partido mais for­
te. mas a União Cristã Demo­
crata melhorou a sua posição
de 37,7 para 41,7 por centu.

Apesar desta perda de votç.'S
os dirigentes do Partido Social
democra ta Aremão exortam à
paciência. O chef e do partido­
\Villy Brandt, ClVIinistro do Ex­
terior e Vice-Chanceler no Ga:"
binete Kiesinger), assim corno
u seu representante, Herbert
V-1ehner (Ministro Feder<QI de
A<::;�untos Referentes à' tôda a

Alemanha). conSIderam a coa­

Usão com a União Cristã "De­
mocrata uma desvantagem tá­
tjca momentânea. Não perde­
ram de vista o obietivo pstr'=l,­
t-égfcà- que' parse�uiram a o a­

ceit(:l,rem enC8r<ro<::; no govprnu
em �Bonn: o reconhecimento do
Pal-.tldo Socialdemocrata 'Ale-

F O T O C ó P I A_,S ?
"A NOTICIA" ,FAZ NA HORA

mão como partido capaz de as- ,ao poder. Entretanto foi-se di­
s'umir respopsabilidades, gover- luindo u argumento que o Par­
naluentais. tido Socialdemocrata não fôsse

Se êsses dir�gentes tiveram digno de confiança. Esta mu­
razão, transfurmar-se-ia o pa- dança d� opinião' processou-se
norama politício, até agora de- há já algum tempo, sobretudo
terminado pela 'permanência 'depois de formada a Gra nde
dos sociafs-democrat,as na opa Coalisãv.

1: siçã 1 durâ ..... té d-ezoitó anos, Bn- 'Nem o Chanceler Kiesinger,
qua:v.J'o a � nião,- Cris

-

Den_o- n},"m os .sociais-democratas gos

)"" �llia uve�� �va \ ,com , IS. libe- ta ";.am' de ver perturbada a paz
,-,. o' dli- ""ut,es soc :'lJls-dE\- na ?rande Coali.sáo, As dire-

I""> fi, -��__ ar- "\1.tam. Se Q'S çõe� de ambos partidos sa.bem
,'�

<,

"'1�r_em ve� I muite bem que atualmente nào
lnIstrc no

{há
na República Federal alter-

"l, ata, �nativa alguma capaz de asse-
-rar gurar um govêrno tão enérgicu
.)n- ).�o o � Gabinete da Gran-

I
'_de ...

, Çoalis&G .
'

9

.

�'provà'\ �lmente por i�'30 aue
" V�lilly Brar:tilt e Herbert W�h-

i ner tentarri 'travar os sociais.­

rdeIT_lo::;r�tas q1}-e rechunam l.llna.
i'> deflnlç. o ll'lb.)S nitida das te­
; �es poHt1.ças do Partidu S02ia.l
I d2ll!.9cra ta, em contraposição à
1 Unlao Cn' ct;ã, Social. - Nern
Braudt ne.�

_

Wehner gostarÜlm
I de e?..J)or-s ,:!S'�,�cusação de .?ro­
,
curarêtn Clr"_Q ; ..tos. 0$- �oC'l�i'S'.:l!;

.
democra tas s"'ao cuntrários a

í uma oposição "dura" deritró� da
! CO'=1lisão, Aspiram, aliás, a que

lo
seu traba]ho políticO' dentro

do Gabi.nete Kie<::;inger seja .su
ficientemente divulgado, Os
dirigen tes do Pa rtido Suei a 1

Democrata consideram a difi-

I
ciJ .síntese de est�atégia parti­
dana e de neceSSIdades políti-
c�s; a única possibilidade dA
p'�omoverem a ,política alemã
e1evando"ao mesmo t°D1.no a re

pu tação do seu partido.

1mei.."t& .s:Y"
os adas do cx,-

derl(vv.L e, ta, à dtr
_

do ::p;tão êStá dispo
nal" a Grande C� ,·'._lJa
parceria' oum a 1J <.-ristã
De.;nocrata" signific& --;, conti­
nuidade co�rBnte de �ma polí-

l
tica partidária in iciq,da em ..

1959 com o ."Progrart.ta de Go­
desberg". Nessa altl�:ra o Par­

'\
tido Socialdemocrata passou,
pelo menos teoricamente, de

tUm partido trabalhista, de ori­
entação ideológica para parti­

.. do popular de orientação prag­

.. mática.
Os sociais-democratas não

conseguiram ainda dissipar em
todos os eléitores os preconcei­
to':> para com os sucialistas de
g'F'ma. acusa,dos �inc;ta hoje _de
não terem impedido, em 19T� o
acesso dos nacionai,s socialistas

,

e

�speciaH�tà: R�ns e, Vi�s�,(JriI?,?"r,ias , .

Tratamento' e Cirurgia: Rzns, Ureter. Bexzga. Próstata ..

Consultório: Rua Eugênio LeppeF .. 11 - FONE 2812
Residência: nua. Dr. ..loão Colin, 144 ( pto. 1) -

FONE 3928
BORA.RIO: Das 10 às 12 e da.

garantias a fiança prestada pe
la 'intervenienTIe vendea.ora, o

que slmpllÍlcaria o processu,
c.etermtrre.ndo uma reduçao dos
custos operacionais.

tEXAME DO

I EJZ::�v:�:: :::a::A:e uni-
ficaçao cadastral das financeI­
ra.s ; para perfeita

í

derrt.íf í.ca.çã.o
>

- dos; montantes de cr-écnto.s con

c ectído.s, de. modo a evitar so­

brecarga de tais recursos nas

várias praças.
..

Urna das principais teses a­

provadas no encontro foi a da
cíesvíncuIa.çâ.o a.,a,s operações
passivas e ativas, com a fina­
lidade de transformar as fi­
nanceiras em agente ativador
da redução da taxa de juros,
permitir que os financiamentos
concedidos às emprêsas tenham
tempo de duraçãu compatível
com as suas necessidades, es-

timular as financeiras e con-

I
ciadora, se dê às financiadoras centrar suas operações na área
a faculdade de estábelecer que do crédito ao consumidor e não
u saque das letras de cã.rnbí o l reduzir a margem de seguran­
pOderá ser feito por outras ins-

I ça do sistema Ílnanceiro na­

t.ít.utções f
í

narrcerra.s, rror-rna.í-, ctorra.l . A desvinculação das 0-

rrrerit.e indicadas no mesmo í.ns perações passivas e ativas im-

,�ra�h���tod�e���edi��ase ��na���= I ri��ar��e;::ci�;:[S��sd�i�i�����
rn ari t.o, as 'socJ.edades rrrtst.o.s

- .

e ras, qual seja a fase de capta­
aos distribuidoras de valôres.·

I
çãu da poupança anteceder à

PRAZOS INFERIORES g�oa���raeçr��· ou:r:co ��a;�reJ��
Ã 189 DIAS UUl. cliente possuidor de pou-

As financeiras dese
í

arn a cri- pança por não ter aplicação cer

ação "de trrn dispositivo especial ta para aqueles recursos. Dês­
de refinanciamentu, junto ao se fato resultariam duas con­

Banco Central ou a outras ins- sequências: a financeira tenta­
tituições federais, CaIU a fina- ria reduzir ao máximo o ren­

lidade de aquisição temporária dimento da letra e enquantu a

de saldos de; letras de câmbio, poupança captada não fosse a­

aceitas com ba'se' no financia- plicada representaria um cus­

menta ab consumidor, cujo pra to efetivo para a finá:nceira, o

zo çle resgate esteja fura do que a estimularia a fàzer a a­

normalmente aceito pelo mer- plicação no menor prazo pos-
. cada de aplicadores ou eventu- sível, beneficiando, sobretudo,
allnente conflitante_com a dis- a ,pequena e média emprêsa.
ciplina operacional das pró- Finalmente, a Comissão de UTI LI DADEprias ,

financ:::iras. Entenderam Financiamento teve aprovadas
-

os empresários que o momento mais três recomendações no I
é' upo ..ctuno e decisivo para a a- sentido da modificação da Re- I P U- B L I CAdação do referido dispositivo solução 45: desvinculação entre
de refinanciamento, o qual, de as op�erações de capital de giro
início pDderia atuar sôbre as e as de consumidor final: aJte-
faixas de prazos inferiores a "ração nas margens de utiliza-
i80 dias e superiores a 360 dias ção 'para as operações de capi- FARMÁCIAS
com modêlo práticu estrutura- tal de gir:o em relação au ca-

da sob condições que sugerem. pital e reservas das financeiras DE PLANTÃO
Assim, por exemplo, o' prazo diferenciando os percentuais
tbtal -do .financiamento ao com entre os dois tipos de operação
prador filial não excederia de em função das garantias re- Farmácia "Iguaçu" - Rua XV

24 prest?-ções mensais e suc-es- cebidas; e, finalmente, inclu- de Noven�bro, 498 Fon��: 3462
sivas apresentadas por d.upli- são das cédulas pignoratícias
üatas uu notas

_ p:t:oluissórias como garantia de operação pa- PERMANENTE:
com' a r.fsponsabilidade 'direta ra capital de giro ,ou uutras E"�S-

do comprador e aval...da vende- pecíficas, ao tipo de atividade Farmácia Catarinense '''15''
dora. Para o refinanciarnento financiada, mesmo. com gq,- Rua XV de Novembro" 503
proposto, o Banco Central po-_ rantia real, tôdas devidamente - Fone: 2318�
deria utí1izar recursos prove- registradas em organismos pú,.
nfentés das disponibilidades de bEcos, o que facilitaria inclusi-
divisas acumuladas no exfe- ve essa identificação.

, riur. O Banco C 3ntraI já comecou

I Sug-eriu-se, outrossim, a' ins- a examinar êste elenco de lTI.e- Plantão Para
tituicão de um sistema de con- didas práticas sugeridas pplo
trôle� dos c'cer�'ificsdos d;:. nro- TI Encontro Naciunal das Fi- liabeas-Co�pUS
priedade n de veículo'3, indicati- ng,ncpiras, país as autoridad�s
vos da sua :intransferibi1id8de dp-<::;e"am criar as melbores con Está de plantão para conhe-

��:l'��o� ,�������o� ffâ�ci�rt; �içõeS,J?tra o deSenV?Jvimento cimento dos pedidos de Habeas

! em garantia 'dentro du sistema a?é�red� °at��d��nt�m�9�;�S�:� -Corpus, fora das horas nor­

',de crédji-o ao consumidor. d�s dos comnradores, benefici- mais do expediente forense. v­

. Por o'utro lado, pleiteou-se o ará as emprêsas comerciais e Dr. Raoul Albrecht Buend-

I a�c::mo,
como altemativa, às indu�triai8 dL> p,:,,_:ts. �;'i','àa J;:;�r��er�tà���e d.;"a Jl,;';

�r"1
��jl�p:esc(�n:te�odr:;-ráC����h:,�=

,,;
.

- =

1
tiver, com o sr. Ayrton Adelfo

S O C I E D A D E de Braga; Escrivão do Crime.
_ � residente na, Rua Padre -Kolb

-

_
_ (ex-D. Pedro II), ll. 1.005 -

HÀRMONIA-LYRA I
fundos.

, -O()�-,
_�SSE,MBLÉ,IA �ERA� EXTRAORDINÁRIA , TELEFONES

C O N V O C A ç ,Ã O ; ÚTEIS
I Corpo de Bombeiros
I Delegacia de Polícia .

I Guarda de Trânsito .

Guarda Urbana .

Hospital Municipru .

Casa de Saúde
Pôsto do SAMDU ••.••

Maternidade ,e .

Informação Tele.fônica
Ligação Interurbana

,Mercado Municipal
I ForU1ll •• '"" .. � '. o

--*­
NOTiCIAS
MILITARES.,

,\

I

is ai
Que se pode e spara.r das emprêsas f'nance:ras? Esta

a pergunta que hoje, em todos os setores de a.t iv
í

d.ade, se

ouve com insistência. Para u.m.a corrsnte de opinião, as

F'Ln.arrc ed.ras serão capazes de em pouco tempo d rrarn i­

z.air o mercado de ações, que conta com uns 50 mil in­
vest':dores era todo o País, o que é um rrurn.cro ir r

í

s.or í.o .

Para ou.tro.s;' as Financeiras pocíern atraí.r a atenção de
centenas de milhares de pessoas que hoj e vivem ton tas, '

à espera de orientação segura para empregar suas pou­
panças, estabelecendo assim em definitivo a figura do

pequeno investidor. Para um terceiro grupo de opinião,
entretanto, as Financeiras podem não corresponder à
expectativa dêsses investidores que começam agora a

-surg r e de repente todo o trabalho já iniciado pode ir

por á.g'u.ar a.baixo . Criar a imagem de que já ox iat.errr as

condições necessárias para um rnercacío financeiro se­

guro e útil ao desenvolvimento do País. é a preocupação
do M-ín:stro DeIfirrr Neto - para tanto, aí está o De­
creto-lei 157, com o qu.a.l vo Govêrno abre mão de 10 por
cento do impôs to de renda das pessoas fisicas e 5 -por
cento das jur-ícífcas, a fim de aumentar os recursos do
rneccacto financeiro e preparar uma mentalidade de in­
vostdor-, tão necessária .ao Brasil de hoje.

ATUA<C.AO

I
MAIS �AGRESSIVA

As: emprêsas financeil;a...8 de­
cí.dtrarn cuncentrar seus esfor­
ços em favor do crédito ao con­

, 'sumi dor . Cêrcà de duzentas
'í coirrpa.nriras de crédito, finan-

ciamento e investimentos, em

funcionamento no pais. mobi­
lizando mais de 800 mil cru­

zeiros nuvos em aceites cam­

biais aorneri te prscisam de de­
terminadas providências para
uma atuação mais ampla e a­

gressiva nesse setor. de modo
a financiar os compradores ou

corraufrríctor-es de bens duráveis
e de serviços, em condições sa­

I tisfatónas para todos os inte­
ressadus, quanto a prazos, pre-
ços e segurança.

-

, Entre as recomendacões' .......á­
provad.as no último encontro,
destaca-se a da refOl'n1.U.l.a,t,;",u
da Resolução 45, ao HcLl�l(';'U
Central, no sentido de que
seja permitldo às F11nanceiras,
quando se tratar de créciltu ao

I
cÚnSUlll.Ld.ór ,aceitarem',_,_ letras
de éâll�bio con� 'prazo inferior

,
a 'seis meses, de n�oa.o que· na­

ja uma relação operacional en

tre os vencimentos des-.::;a e dos
pagan�entos d.as prestações re­

laClvas as compras f.Lnanciadas.
.Justificandu a rnedida, o gru­
po de especialistas diz que a

venda 'a prestações constitl... i a
uma;,. operação típica. C01U ca­
racteres próprios, distinguindo
se, sObretudo, pela unidade e

v_llculação das parcelas em que
,se decompõe o preço, as quais
se representarn por valôres i­
guais de vencimentos lnensàis
e sucessivos. Assim, o prazu

- rnédio da operação é a média
aritmética d0 prazo total con­
cedIdo. Aos- prazos de 12, 18 e

.
24 meses correspondem, respec­

t tivamente os prazos médius de

1,6,
9 e 12 meses. Conquanto 'se­

ja defeso as sociedad8s ,de fi­
nanciamento e' crédito opera­
rem a prazos infenores a 180
dias, atendendo-se as citad-as
características de unidade da
venda a.. prestações, foí a emis­
são de sérios de letras de câIn­
bio, a partir de trinta dias, -

oonsiderada como não conf1i­
t,ante com o princípio que rege
a liinitação do prazo operado­
nal das financeiras (n1.ínimo de
180 dias).

24 de junho de 196:__
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,ATENCAO �OVEM DA­

I CLASSE- DE 1949

1 - Termina- no dia 30 do
corrente mês o prazo previ..s�o
por lei para o alistamento dos
jovens na.scido.s no ano de 1949

ExalUes
Vestibulares
de Engenharia

,

Terão início no dia 3 de ju­
lho vindouro'os exan1.es de ha­
bilitação para ingresso na ·Fa­
culdade de Engenharia de
Jolnville.

Como já tivemos o ensejo de
noticia.:r, as provas serão reali �

zadas, simultâne�mente. nas
cidades de Lajes, Tubarão, Flo­
rianópolis e Joinville.

As inscrições encontram-se
abertas nesta" cidade, 'na Secre­
taria da Faculdade na, Rua
Plácido Olímpio de Oliveira
(Colégio Celso Ramos), até o

próximo dia 28 do corrente, no

expediente das 13 às 18 horas.

Pr.estigiar_ o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria,
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando urna insti­
tuição criada para o seu seT-

1Jiço

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EM
DESTAQUE

últinto
Asitlado

RIO, 23 <- UPI) Seguiu
ao melo dia de hoje p�ra 1,
Mont,evidéu o últirno__ e.:.e­
rn eri to asi1ado na E.mbaixa­
da do Uruguai no Rio,' Adão
Pagundes de Aquino. Foi
em aví ao da propria Flh.ça
Aérea do Uruguai.

Progr'amas
Específicos

Plenamente

'I'ransportc
Brasrleiro

44 ANOS DE_DICADOS A SANTA CATARINA'

Joinvi lIe, 24 -de junho de 1967
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í

a.s que o Brasil
í

m.por-c a
-

"'. . - .

Idos Estados Unidos

'"sel'c:;\""
", 'Â '1)- V O G 'Â DO'

,o or-Igat.or
í

arn erat.e t.ra.rrapo r+.I: ESCRITÓRIO: Ru� Itajaí'n. 351.'
'

tada em navios do, -L:.-ide '

'-':-'FONE' .. ,'3158
.

"

Brasileiro. ,-
',' I."te E,XP�.'d'jéntd: 17"1i$ :·ig· hS�; ,ao�,s�bâdOS. das 11 lis 12 h.,. ':

Julgada l"III ••u.· .'. ,,�:�:"':,[��r__d..._"!
Hega]

BRASíLIA, 23 (UP'I) - o

Tdbunal 'Federal de Recur­
sos julgou' ilegal a medida,
tonúula pello' Ministro ,:In,te­
rino da Justiça, Senhor ',Hé-

I

liQ S�a,rabo�ur()', mandar:ido
apreend,er o livro do De,pu-,
tádo lVIárcio, Alves, intitula.­
do' "'Tortura 'e, Torturados'''.

Cassação
Anunciàda

BRASíLIA, 23 (UPl) - O

president@ da Câ,m3:ra Fe·­

deral, n'eputado' Batista Ra­

mos, cori.rfrrn-ou- ao Senhor
Mário piva, "da oposiçã;o, que
um Deputadc{ Federal deve­

r.."), ser cassado por ,c'Orrup­
çã.o: Adiantou que a, rna.t.é>

ria lhe foi' corrrun íc a.d.a em

caráter sigiloso e por isso

não podia dar qualquer Iri= l:

,formação.'

Banqueiro
Detido

NEW, YORK, 23' (UPI_) ,

Foi del'ido hoje, no Haiti Jo-'
sef ..charck,_ banqueiro ófi�ifal
do presidente haitiano Fr-8n
çoisp. Duval�ier. Esta notícia
foi divulgada pelo� nieios de

New York d,e 'oposição I hai­
tiana. 'Charck. que é tam­
bém dire·tor do Banco Co-­
rnercial do H} iH b:avia sido
internado há aJ!Tun� dias no

Hospital Gera.l de Porta of,

Príncine, de onde f-oi trans··'

portado sob forte guarda ao'
hospttal militar,

'."" I
O SESI não é urna reparti- ,

ção públíca. é urna institui- 1
çãtJ de ·'direizo privado man­

tida únicamente pelos em­

pregadores em benejício dos

empregados.

'I
(velhos) de ahlguer. .As.sí.rn den

, tro em pouco teremos o prédio
orrde funciona'rá' agência do

Em reunião realizada têrça-' Banco do Brasil, prédio êste

,:i�;�-��;;f��� ��r�O���e��::;:�= I ���asse�tas���sY�����iaeJ:� pr�6
������"'����������������������������' 'te da Associação Ind. e Com as'urit.o . Mais uma 'vez, rross.os

'de' rros.sa cidade, senhor Otavio sãobentenses se unirão para a

,Maia, �junto ao BH 'matriz, fui real�zação de uma obra' que
d,eliberado a construção de um virá beneficiar nossa cidade,
prédio, dentro das característi- atendendo a um problema fe­

ca.s estabelecidas por êste Ban- deral. E por f�rar em .F'edera.I:
co..

'

Por unanimidade foi acei- alguém um dia já pensou quarr

ta .a proposição de que todos to o Govêrno Federal tira de·

'Os .r a.saoc
í

ad.ós subscrevessem 4 São B'ento do Sul, em dinheiru

por cento sôbre a média do fa- "rrrerrse.Irn.errt.e, para não devol­
Luramento dos cinco primeiros ver um tostão' ao município?
meses do corrente ano, como

'

cota- de capital em uma firma SEGUR� rÃGOU
a se constituir com a ,finalida­
de de adquirir o ter-renu e cons

1<ruir o' prédio. Foi nemeada a

comissão que visitará as firmas
angariando as subscrições de
cotas. São os senhores: Alci­
des Rudnik, Ervino Treml, Do­
naldo Ritzmann. e Bertoldo Ro­
es.Ier .

eIÂ. JORD1\N OE
.

VEíCULOS
-

.JOINVILLE

ASSEJl(IBLiÉI,A GERAL' ESPECIAL

-Óc -"-,-_la�, CONVOCAÇAO_ --"_

,
São: convidaqos os Srs. acionIstas possuidores de

açôes preferenciais, da uCia. Jordan de Veículos" pa­
ra. 'a' As s e rrib véf.a Ge'-al Ec:::-pec'al, a r-e.al iz.a.r= ae no dOa

3(}, de�'jün,ho de':1967, às 10 .b.or-a.s. na sede, social, com
a" ,seguinte: ,

-DR-DEM DO DIA:
1. - A:teração 'de vantagens das

renciais.
ações prefe-

FLORIANóPOLIS (V. A,) - Encerrou-s'e, nesta ca­

pital, a Reunião preparatór!a de S��retár�os de Agd­
cuJtura da Região Centro-Sul, ocas i a.o em qU8 o St�.

"Herbert Levi Secretário de Agr�cultura de São Pau o,

-pre c.orriz.ou a' correção da legislação sôbre a Reforma

Agrá:ia e Estatuto do Trabalhador Rural, pois entende

'que somente ass
í

rri será possível assegurar terra e assis­

tencia técnica e firiavrc.e lra., nas rna
í

s, a rnp la.s proporçõ,--,s,
aos pequenos lavradores arrendatár:os, rrree íro s e par­

ceiros, abandonando o irrcalisr"llo da atual legislação, o

'seu s6pLdo fiscalista e suas complexas esLpulaç6es.

Joinville, Í4 de junho� de 1967.

FELINTO JORDAN di.retor-presldente
. GUSTAVO O, C. GERKEN -

di ::-etor-superintendente
ROLF KOHNTOPP - diretor-tesoure:ro

VENDELINO STUEPP - diretor-comercial

executados no Salão, que es--'
tá .sob a direção de compe­
tente cabelereira.
Enderê'ço: rua CQnselheil'o

'Mafra, esquina de Pad!'\�
Roma.

'elA. JORDAN DE VEíCULOS :lll--,

-

JOINVILLE -- �

-tlSSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

-- �a. CONVOCAÇÃO _'-

A diretori a desta entida{te
est

á 'estudàndo .

a p-ossibíli­
dade de r-ea.Iízar nesta Capi­
tal,' nos próximos mêses, UU1.

'seminário 'sôbre Contrato
':Coletivo de Trabalho, des-'

ttriacto a' preparar líderes
sindicais 'para dar ex.ecuçã o

e dissen�inar aquela formu-­
la de' v íric úro 'entre empre­
gados e empregadores.

Além de e ornerc
í ár-í os , dois

por sindicato filiado, ,deve­
r â.o participar dê'sse 'Semi--"
n ár

í

o, na- mesma ·propõrç�'o.
represenüan t.es dos Sind,ica­
tos' bancários do E.stado�.

�
,

São' 'co'nvidadós os Srs. acionistas da ,ctCia Jor­
dan -de Veículos''- para a Assembléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-se no, dia 30 de junho de 1967, às
14 horas, na sede soc;al. com a s:--::,guinte:

ORDEM DO DIA:
Auménto do capital social;
Alteração dos estatutos �ociais.

'SOLUÇA0 DEFINITIVA,
,FiNALMENTE

1-
2.

Joinville, 14 de junho' de 1967.

FELIN"TQ JORDAN - diretor-presidente
GUSTAVO O. C. GERKEN -

di�-etor-superintendente
ROLF' KOHNTOPP - dketor-tesoureiro

VENDELINO STUEPP - ,diretor-comercial

.. ".,

'''L'-ff, .. _

.�',1. '-.
.

,

-"··�OM:PIlE
SUA,��
HICI�L"ETA .

25% PARA OS
COMERCIARIOS DA
GUANABARA

Pela apólice coletiva número
634, da Associação _Industrial e
Comercial de São Bento; foi
pago u seguro de NCr$ 4.000,00
à senhora Rosa Luy mãe do
jovem Luy que recentemente
perdeu a vida em um desastre
de caminhão.'

No primeiro dissídio cole-­
ttvo interposto êste ano pe.;.
lo Sindicato dos Empregados
no. C'orri é

rc
í

o da. Guanabara,
o Tribunal Regional do Tra-

ba.í ho concedeu, em j �l_ga-�
rn.en t.o que transcorreu den�
tro da maior c or-d

í

a.Ií da.de;
um aurn-errt.o de 25%, corri
vigência a partir de IOde
abril último. Contr_a1riou •

esta. dc crsao, o percentual
',fornecido pelo Departa:qlen_

to Nacional de Salário, que
apresseri tara o índice de, ape

r.Las, 17 por cento.
Assim, os comerciários jú.

"

estão, ganhando, desde o d19�

1° de abril, mais 25% de

aunJ.ento e o::; que foram

ad:nitidos depois de 28 de
nJ1arco de 1966, serão bene-
ficiados com, o aumento de
1 1/2, que :_,::,erá calculado sô­
bre os 25 por cento.

INFORl\'1ES
SôBRE O ASSUNTO

TEATRO BANDEIRANTES

SEMPRE

AO

Está rnar-ca.da, para hoje e

amanhã a estréia de "O mun­

do não me Quis". que reune

um grande elenco .cle amadores
do Teatro Bandeirantes. A dra
mática história. que nos mos­

tra que o mundo é mau, e sim
os humens é que o tornam mau

desenrola-se na Franca, tendo
como éuoca o ano 19ÕO. - Os
constantes erraaã os , os altos
gastos dos amadores para a en

cenação da peça, o vastu guar
da r011.pa, por certo. será mais

,um dos triunfos do TB, ao

'I qual o público amante do Tea-
tro prestigiará,. com a sua pre-

I'
senca.

F:n.frentam ,ê.stes idéalistas a

tôdas as priv�ções. 'Em noites
chuvosas, auando puderiam- es

� tar r�o, a('::.oncheg� qe., s�us �a-:

'j
res� la estao em rlgoroc:;o,c:; ""n C:-..H,-

ios, para dar um ,espetác·".lo
.',pergeito. Nas frias noit�.s e�

que o termômetro assinala mui

I Pró-CatedraJ

Tôda pessoa física puderá
s'ub.screver- cotas. no valor rnr­
nimo de NCr$ 100.00. O inves­
timentoé altamente compen.sá­
vel, e'sc l a.receu o industrial O­
tavio Maia. Se o contrato de
locação fosse a.as

í

ri a do no mo­

mentu, renderia Cr$ 750.00 -

VOTO É O�RIGATÓRIQ i

PREÇO
EM

A R A'M E
FARPADO

De Aço e Galvanizado

A Co:rnlssão.

• TODOS
OS MODELOSG.RAMPOS

DE' CÊRCA
Galyanizados

Of-c:recemos na Seção Vare-'

) jo para pronta' entrega.

Segun.do .,dispõe a nova

Constituicão 'do Brasil (art_
159 § 2°),

�

o voto nas eleições
'sindicais é obrigatório para
todos os sindicaliZados.
Aquele ass�ciado que nfo

cumprir êsse dev�r ticará.
sujeito à multa de um trin ....

ta ávos 0/3,0) do salário mi­
nimo- regional, ou s-e] a, em

I:
Florianópoiis, NCr$ 3,18.

I
LEITOR AMIGO: - torne­

se sócio contribuinte da So-

l ciedade de limparo aos Tu­
berculosos Pobres de Join­

��__�������������������4�.�&���'A�:��������������
,

ville.

!: • EM CóRES
ATRAENTES

• FACI'LI DADES
DE
PAGAMENTO

Acreditamos que Joinville
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e' confian­
ça tem sêde das, alturas e pro­
cura atingir o -cume dos bra­
vos.

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua Dna . Franc�sca',
JOINVILLE
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I NO INVERNO "É MAIS FÁCIL COMPRAR UM REFRIGERADOR"! Vá Buscaro Se Refrigerador CONSUL Com

em HERMES MACEDO! E Pague ém Até 18 Pagament '8 guais! Você Não Pode Perder Esta Oportun:(fade!
�::::::==:;::::::::::::==::::::::::::�::::::::::::::::::==:::::::::::::::::;:::::::===::::::::::::==::==:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.=:::::::::::::; •••
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Dr VVolfgang O P K r e s s

UM �..ovo CONCeiTO DE EXAT!Dáb..O NAS'�'�
PESQUISAS E I;)OSEAMENTOS ÇUNllCOS, 1

:
4

- �

'l
.

,
,

.Rtra 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -
'

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - 'JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

TERRENO
_

'
Vende-se um terreno de esquina, sito à Rua

-

São Miguel (Boa V'is t.a ), medindo 12x40. Mais

informações nesta Redação. �
, ���������������������������

Pr-eclsa para sevs- serviços em Pi rabei- :

ie rabo, de 10 caminhões Bascúlantes. Tra- �
,� tar em seus escri,tórios ern Pi rabeê raba_ �
11�1a • a a ••• a •••• , • a a a II a,a • MI ii •• n • 1l!A..lIUl.I.Jt E..Jl li " g te '" " -_II II !li .� li Fi 11 ":.Jt.��

::'J lIllllllal tlllllllllll i ,[ li C III , IIII a I t li. ! 1111 J a � I J t :2 ! I § » r n II � II , t li a 1111 ; a 81111: l i I i IIII! fi � ! I :: llll

l
.

VENDE-SE .�
i Uma misturadeira de massa com capacidade ª
== para 50 quilos de farinha. ª
� 1m, BAR ARNO - Fone: 190 -�
� São Bento do Sul - se. ª'
�"Ii II ítlllU IIn IIII r:: lllllllllllll t lllllllll a i BIt: l r I i 11111 g J I � t III i I i I i II [2 i [J t I a t! � i' II i (r:: :1 •• ! f �

OPORTUNIDADE A
, I

VENDEDOR_ VIAJANTE
procura v2ndedor para
categoria ae autônomo_

proporcional ao

conhecimento do ramo

condução própr'; a,

de uFe::ramentas";

'". Os inteI"l€ssados deverão Se dirig'r, por carta de
,o.

próprio punho, indicando fontes de rEJferências, p<:tra
Rua -Pedro Ivo nr, 801 - Caixa Postal, -356 � Cur ..-Lba

Pr.

DKvV - o F�lU. Vemaguete
ou Belcar. C6� a escolher
Ofer.:as HOJE p=�o Telefo­
ne 3999 com ArolcIo.

VENDO

l i�NDE ...SE

e'
Calça�

KONV
Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

. -guerra ,no Vietname na
_

reu­

niao, que teve lugar na sede

<i� delegaçao soviética, às

Naçõs Unidas. Fontes dlpl'O­
;_máticas informaram que é,m

�.ielação ao levante, Brown

.:ressaltou a necessidade de

l�uprünir a "pror>aganda" e

�entar meios práticos carl -

duzentes ao um ajuste du-:
radouro do conflito árabe­
-israelense _

e
No ulL�mo almôço do Ministério7 no Pa:4c'o das La­

ranjeiras, o �1inistro a:êl:o Beltrão d.Is t.r l'b u ru aos se u.s

c(;lecas cojaas do Plano de Diretrizes Bás:cas que o Go­

vê r ':10 d.ever á por em execução no rna ís, tardar, dentro
de uns quatro meses. O País inteiro espera com an-

s1t:;(�a.d" A,. se Plano, que dá êrifa se a alguns e to r' cs tia

c.c o nc.rn.;a rincí.oria
í

, que precí sa continuar a sua polít::ca
an t.í irif l.cc i on

á r-í a e ao rrre s rno tempo cuí.dar da retomada
do desenvolvimento. No decorrer da semana que hoje
acaba, Os rritrrí s t.ro s estudaram o trabalho elaborado pe­
Ios ministérios do P'Ia.n.ej arrrerat.o e da F'azerrd.a . Em reu­

ri
i â

o rnLs t.ercal - que já deveria ter sido marcada pelo
Presidente Costa e S::'lva -, o Govêrno recsberá de cada
ministro um relatório, apreciando o Plano.

?J�0GRl�MA É
CONTRADITO RIO

Depois de fazer essa ligei-
'ra crítica - digam'Js assinl

- ao m2todo de exposi ão

do Plano, o parecer entra no

exaUle do que chama de �s­
pEctos substantivos. AI, en­

t�o, c.omleça afi:rrr.land-) que
o Plano ern sua essênci'f{

apresenta análises e pr po­
sições que sao acei "á \I e s €.

recc>nlendáveis para a atua.

fase da nossa conj un UT�
E3cor_ � , ca . MaS! de um

certo pon�o em di::U:lt!, acha

o Ministro que o programa
se mostra contraditório. Eis

as saas ra2.õ€s: A execução
(::I os proj �tcs já aprovad?S
nela Conüssão de Desenvol­

�i�ento Industrial do MIO

no valor de 1 bilhão de c_ u-

(;0-:\10 FORTALECER\
INVESTINIENTO DAS
E1\!IPRÊSAS

Quanto fi parte de conso­

Hdação dos bancos de inves_
timentos prjvados, n;o vê o

parecer do Ministro como a

criação dêsses bancos de in­
vestimentos privados possa
agregar, algo no sentido de

fortalecer a capacida::ie dE::

investimento das errrpr êsas .

Afinal: - lembra o par ECE.X
- êsses bancos V2.0 compe­
tir Com 03 dern.a.í s bancos e
corrrpanh i a.s de fin 'I cí a-

mento, que já estão t ra . ..)13-
l h a.n d o na captação e di �tl L_
buí cão da poupança nado- !
nal - e esta não pode ser
aurneri t.a.d a pela mera cria- i
ção de um banco. A propó- I

sito - continua o Ministro
- seria conveniente lem­
brar que o alto custo do
dinheiro, cUJ a neces sídacte

de contornar o programa
reconhece, decorre em parte \
da existência de uma rêde
b a ricá r

í

a e dê cornpa.n'h ta.s Ide f'í ria.ric
í

a.rn errt.o superior 2.,

necessidade da ec orrorn iu

In.acional.
I

I,
TEMORES DO MINISTRO

es t.í rnu.la.d ora.s para propi- I
.

c
í

a.r a.q u.e la recamada. .E, .����������������"!�����������������t
e-m.bora alegando falta de 1-----

tempo para, formular UTIl

programa sub titutivo, aerrr­

rn·' a.rrtsc. al[';'111TIa, sng
,

tões.

IIALGUMAS SUGESTÕES
I

Eis as sugestões do Mi-
nistro para a retomada do

Ic'� l-;envol,,)llm�n,to : 1) con-!
vencer os empresários de
que a retomada vai ocorrer,
o que implica em mudar a

le:>�p'ectativa, Ihode pr;edomÍ\- i
rian t.e , que é pessimista em

r-elac ão ao futuro; 2) tomar ,-----
'provià..êmc.í a.s que

contli-I·'
SARADO

b u a rn, r-ea rrrrente para am- , 24-6-67

p+í a.r a procura global de
----------------

rn.erc.ador
í

as .
l

- .

k
Lembra que, dentro dessa' 15,30 Ingles corri FIS

conceituaçao, já foram :iu- � 15,55 Na Onda do Ié-Ié-Ié

dicadas pelo seu Niinistério 16,20 Bif{, Ginkana
as seguintes medidas: 1)' 17,30 Espada ela Liberda�lle 14,00
revisão do Decreto.-lei ri"

17.55 Cirquinho Canal 6
15,55

264? de 28 de fevereiro dêste
18,,25 O, Marcado ��l��ano, que cie terrn tnou urna �".

reducão linear de cêrca de 19,00 Um Lugar ao Sol
20°10

�

em tôdas as alíquota s

a.rif'a.nd egá.rf a.s ; 2) elimina­
cão dos efeitos discrimina­
t::".rios contra a indústria
nacional, decõrrentes do es­

quema de incidência do In'"l:- ,�
t S

� � C· 1
-

�
2�,:O Astros do Dfsoo

pôs )-0 Dor.e _,.ircu açao oe

IívJercadorias, no que toca ao

)�
00,30 Diário do Paraná na

\produto importado. Este) TV

impõsto" diz êle ,atinge uma /

proteção de quase 20% em �__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;_;;;;;;;;;;;;;;_;.;;.;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;_..

relação ao p_roduto dQ País;
3) definição do G ovêr-no

11Cll!anto à política sal ria.I,
que leve em conta o des­
gaste do salario rea� nas út-

,

timos anos e possibilite sua'
gradativa recupeI'lação dês­
ses níveis. Só assirn os en�­

pr_esários terão confian;:a no

fortalecimento do mercado�
acresc'enta../ Govêrno mantém a tarifa de energia

Termina dizendo que essas

medidas seriam capazes "dr::
mudar o clima pessimista
reina-n.te e reanimar os ne­

gócios qUe é a nossa tarefa
mais urgente, pojs o pro�
grama de desenvo).vimento a

"longo p-ra�_0 poderá ser ele­
'-I"'o-r.'':lrlo -com mais calma,
mais estudo, mais. objetivi-

evendedores Dos Famosos Televisores

e "�Dl'dIRAL""PHILIPS"
Rua 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

--- ANUNCIA

6 SAR/\DO
24-6-67

ROTEIRO PAR,A SUil TV

12

Zíg-Zal{'
!

Passarela d�\. SOCieda-!�d�
F'ut ebof em VT
Z� Co!nlaa Show

Shiv.raree
( ....

ida-.:se Aherta �
Os .J etsorrs �
P8peye

-t'Top Cat
The l\lonkess

(Anjo Marcado (

1,1Redencão
Bi� VáUe.'Y
Show e1i,.'l Si ... l'\ional
Tf"lc Catch
Miami Proibida-

13,Og
13,30

1.'d,30
17,45

18,05
18,40
19,.20

19�50
2C.20

21:8Q
22.:�O

23,30

PLANO TEI\!f I�ALI-IAS DE zeiros novos, segunda o Pla- t
TECNICA DE EXPOSI�.AO no, estarIa na depe.L1.uênCia!" t de rn ed

í d e.s na área gover-
O' J\áinistro rv:!acedo Soa!"cs riarn en t.a.l - o que o pa.r e.c et'

já entregou seu parecer ao do Núnistro não j utga ngo­
Presidente da ReXJública. O rosamente certo.
l\tiinistro dividiu a sua apre-
ciação em três p.art es . Na DUAS PROVIDÊNCIAS

primeira, a que trata dos as- INÓCUAS
pec t.os formais do PlaJl.o,
a fírn1.a que nêle se erre ori-.

Lram fa-has do ponto de
vista de t cnic a de exposi­
'-;=;'0 da materia. Chsgzra a

dizer que a técnica de ex­

posacão adotada é repetitiva,
deixando muitas v êz-es o

lei-Itor perdido, sem saber quais
são as causas e os ef itos
dos fe.rrõ.rn.eri os a.ri a.Ií.s.a.d.oa

Quanto ao Plano proipna­
rn errt.e dito, o parecer é ca-­

tegórico: cada c a.p ít.u lo e

uma repetiçao do antel ior e

nota-se uma pr-eocupaç� o

mui to grande do ex;>osi l.or

em dar a cada fato ou à ca­

da problema tôdas as causas

pcssíveis e imagináveis, de
modo' que sua leitura se

torna. nnl.._to penosa.

Segunda-feira - dia 26

18,10 h - Pela alma de As­
teróide Arantes - famílla.

18,45 h - Pela alma de CE:S�W
D?.niel l\IIendes - prilueiro R,­

niver:.3ário - fan:lÍlia.

M'a.s t.e rn outras razões pa- Em outro trecho do pa!'e-
raJ disüordar do Plano, em

e er-, o M'tri í

snro se mostra
face de nuas prOvjd.Ê:L:cias preccupado Com a referên­
que t.orn.a . São as que t.ra- cia feita ao .B'a lari> o de
t.a.rn da consolidação ou êx-

Pagamentos. Como ó plano
pansão dos fundos de oe·- mani'festa temor de que o
senvolvimento, FINAME e ic , saldo f'a.vorá.vel poderia pro­
e a qUe trata do estímulo à

vccar a necessidade de errus
cr-í a.o a.o ou consolidacão de -

"bancos de
í

riv es.t.í m en to.s pn
sao de papel-moeda, che-
gando mesmo a adiántar que

va.dos , de rri odo a c orn p ;e -

rrxed
í

daa eSlpecífic' � s e:stlic
m_?l�t�r a açao dos ?ancos J sendo es t.ud a.da.s com o pro-­
orrc

í

aas . O I?are_cer dIZ s�e, I .pó sí to de evitar pressão in­
salvo a arnp.t.laçao _dOS r e.. flacionária derivadà do se­
cursos par� os fun�os ex

s-I
tor externo, o Ministro vê ai

tentes (FI.N�M.E e"c.), as sinais a1armantes\ de urra
duas provlden?las. parec[m liberali'3acào ainda maior
iné:cua.s. � prImeIra, pOlq�e

1
das importacões.

a realeuçao daqueles pro-
�

jet.os não está, 'em sua gran- FÁI"TA ESTRATÉGIA
de pRrte, na dependencIa (�Ç' DE DESEj�VOI..JViMENTO
{rI eclid::-t.,s governanlentais
mas Si!Yl na de rnelnoria da!:

perspectivas dos ernpresá­
rios en1. relacão ao mercadG
e ao desenvôlvimento éco­
nômico, a fjm de que pos
sam tomar a sua decisão de
realizar vultosos investin'1.,:::n­
tos e assumir! os compro­
rnis'Sos necessarios pa�'a dar
in�cio a execução de s. us

projetos.

Às 8,00 horas em a1emão e às

9,30 em portugues P. Mi-
chel�

I IGREJA CRISTO
REDENTOR

As 9,00 horas em alemão
? Dauner.

86-

TÃrc'l-ft:oira, dia 27-6. às 20
horae:::; na RUf-l R,1li Barbosa, p/c
rlP Affon:=::\o Fei.dAr:c:en, - P.
Zischler e na F,c:trarlq rio Br8-
�o, e /c d� Teudoro Brietzig, -

p. Dauner.· .._

Domin�Q �� A Voz �,T'l'1o:é1ic""
':"E'la F�d:o Colon 8 Rádio C ......ll-�,"�
turq. dRc 8,00 até à,c: 8.30-horas.

Rplln;r.es da Juventude
Semanais.

Por fim, nas conclusões a

qUe chega, o Ministro Ma­
�edo Soares reconhece que o

-Plano de Diretrizes Bá.sL as,
embora diagnosticando r-en1.
na maior p"'r'e das vêzes. os

problem as � as questões sus-

. citadas, pa,rece a seu voC\r.

_que se frustra nos aspectos
,

pr'Ograrn á.ticos . Adianta que
'não :foi indiGada qual será
sua estratr;gira para retbma.
da do Vf"o.ces,so de deseJ;;lvol�
vim,ento. rDiz, mesmo que as
·TIedidas indicàdas� além de
Yl8 o serem ·estrat �gicas, -nào

parecem
'

suficientem\ente

19,30 Telenotícias

19.. 50 Bibi Especial
20,55 O Virginiano

22.,3'0 Os Gangsters...

o 1\1inistér':'o das Minas e Energia re-aLrulou que em

nlatér::'a de energia, nã,o voltaremos à desorganização, 2.0

descalabro e à dernag;ogia do passado - .re�s·.;:' .odo�se

às pretensões desca_b:das dos qlJ.e desejam enErrgia luais
barata por protecionismo. I

Sallentou, entretanto, qUe 01 Govêrno admite a re­

visão da tariÍa de energia para algumas lndüst. -ias, en­

tre as quais a eletroquímica, mas acrescentou que nem

semore é apenas a energ a que onera o crça:ne,lto o.e�­

sas êmprêsas, que precisam tomar div2:sas outras pro­
. vidênoias para sobreviver.

O 1\rIini.stério das Minas ins:st.iu em que a política
, t8r:fária não será alterada nos seu-:; princíp"os e fun­

�'dan1.entos. A tarifa deve ,Se<:::' justa e real, ,po s a con­
f

trapartida do serviço adequado é o pagame:lto do S8...l

custo real.
Frisou que a tarifa de energia é uma componente

s'gnUicativa no custo do produto de mu':_tas indústrias,
,

mas não o único, Certas indústrias --:- acr�ntuou - não

produzem em tõda a sua, capacidade, out:as não têm
mercado para os subprodutos etc ..

t G�"'f�;n'lO fin€U''Dtém

I redu'ç�"j nos p;reços

I dos remédio,,;'
RIO (VA) - O EQupe:rinten­

d�nte d3, SUNAR, senLor �naL-

I
do Cravo péixOlO afirmou &O�

dlrigences da AS.Eoc_.::ção
.

Bra­
sileira . da IR-d,ústria.�1:.�'Xlacêu­
tica qu..e o govêrno ll§.,O recuara
diante du que/já dscidiu sôúre
o::; medicamentos: ssu,s nre"'03:

deverão retroagir 3.0.'3 nív-eis -de
OULUbro pas.saú.o, acres.cidos a..::.:

penas de rnais 2ó por cento.

Assim, por exen1.p�o, UlTI ren.'lé-"
dio aue custava 'naquele mês

NCr$
�

8,2{) mas que vem 8endo
vendido pur NCr.t; 16,00 CUSt8_­
ará NCr;n; 10,25. A.3 redu·;-;6'::3
o c1larão entre trinta. e c:n­
quenta e cinco por c'2'nto e os

laboratórios tem un:l prazo a:'é
dia 9 de julho pr5xin"lo para.
ro tularem os remédios com os

nuvos preços,

i l�OTAS RELIGIOSAS

I PARÓ�TJIA DA. CATEDRAL

I
:Hugo Goetzinger e América

�

]Vrarid. Borba.

ntenç;oes de missas

Do:n:"Lngo dia 25 COIUUN1:DAD'E
EVANGÉLICA

6,00 11 - Pelos. congregado::; DE .JOINVILLE
� e seus fanli:iar?s. I :'7�

7,32 ... -:-
Pela �::r:na de. G�her= pulto-?!?,o quinto domin�o �-

-- - -- ----
------- ---

, me Dúeln - setlmo dIa ia pos Trlnaaçle, 25.6.67 D�a
..--------------r:

\

11�,8*�·�QND�:���··'·�'1 II m��gO�h _ stu. AnFr:�o _ v��">{ (fé Gra�à ?e-.. a'Cólheit�.

I
STMCA- �2 em p�rfe:to p'::::-

I gafôd�5 �a�__ Jo--é Lac�rda cs.r-I
RUA Pr. ISABEL

Aceita-se encomen�, a:: ue tado, Pre:::.o a vista- NCt$ I I do o' - Ismálla Card030 . As 8,00 horas em alemã u e

doces miúdos sa"'�< '1inh()r 3 20D_00. T�3.tar c�Hn c>r;!_� : 17,00 h - Pe:os falecidos �a às 9,30 horas em português,
e bolos de qualquer espé-

M""tceço ho�e. na rua � i �-:!O_ ! falTIllla Vvledm.unn - M3:P!a P. Zischler.

cie, inclusive bolos artísti- _

Ivo. 208, CO.L�J 4 - Cu_ L _,A'l,
� : VvT"ied::nanr. . .

éus. Tratar na Rua Con- ,...JL._tLLILJUL1LF.,JL�.I'-lLIf ''--I!.A.!I._LIL1LJl.JLLIL.4! -.41 '

no19��c:g_adO PJ�ad\l���r�e LP�: RUA A. GARIBALDI

�"'l:-dia.. 167. na O�iveira.

Têréa-feira - dia 27

LADRl'I,HOS? i
I 1;,10 - Pe�as almas

I.,ADRILHOS P/ C_4LÇA- nia Carneiro,

� ���. PIAS DE lVIOSAI- -

j Quarta-feira _ dia 28.,

! Fábrica d� Pios J I 18-10 h - Pe1<;!s a'mas €0:'"

_; MarterIte ! ��r8M��Ü� .:r-i�����. Tadeu

, Rua Guaramirim, 115

I' � Quinta-feira - dia 2f).

�iIPII!�WIII!NI���_IIJIIIlI_NlJI5+IliSIJ:VI!il!lC!SlIJIQItIllllillJ.�CF"P: 600 h_- Santa -M:sc:::a

AS 7,30 h - Pela alma de Car-
COLCH e } 1110e:::; Frnílio S"')T�Taj"tz - f�=lfYti.�i8

CODm=RTO�I!'S 90n h - Pel.., allna 00 1\1::3,-
� t;; .4"-!;'

1!( I ria' Waltter Sa1fer - Filhoc:
10 IS h - Pelas alrnas - 0-

Loja OSCAR linda Linzmeyer
t:�V Uet.ulio Vargas, 500: 17,00 h - Pela alma de Ed-

Fone 3378

f
!!_,"r �:lei - Antenor Batista e

t r'a n1.111a .

{ A Vista ou à Prazo
;' 19.00 h _ Em bunra de S,

�f ����� I Pedro - E:icola práticü,.- de

,,�f A�mazém

II
VESPA-60

I
�::!::::r:e�o��:i!::..

.

.

�} Aluga-se armazem 20x14 Vende-se un"1.a vespa. Má- I '"'1
qUlna a qualquer prov;a. 18 10 ["l. - R00a Schlistinv

'-I' �tts. no centro. Tratar à
l.'ratar na C�a do Plntor -'

I
Nancy 'Plzatto

rua ViscO de TaunaY7 116°, Rua Dr. Joao Conn. 4',5.
_ Sábado _ dia 1 de julho

,
-. .. .. ",._,�

I___:-.----�---�,------�--- 19,00 h - Pm. hnnra de S.

LYNDON JOHNSON
José - Ana Cordeiro

n1.eirO
. lninistro� sovl,�tico, CASA}'vfENTOS

<Continuação da la pag.) - -

desde que John Kenne:iy e' Dia 3-7 - Hi1harto Gunz e

Kruschev cJnf�re�'1.eiara:.rr M�"";<;> I,O'lrd�s Borgee:::;
em 1961, e:n Viena. Kos�y- Hélio� Gonçalves e Cladvs Ire

guin, que cnegou de au�o- lu;���,Rr�:7 d_:_ ��r���· Va"ld-:kc.
mével, prc�edente de 1,ev.r

e Alice Carvalho.
Y'ork, cnegou 32 minu"Lcs

depCIS de Joh�SO\::-l à à�"1.tlg �-1. f

casa de pedras de Ola ::iboru

001ege, e..:>coll1.lda, paTa. s::::de
da reuniao. Os dor3 che�€s
de go'íêrno apertar. m D.S

mãos as 12;2-0 horas e �t'I'o�à­
�am Rlgurnas p:llaVi'a3 a\.xa,­

vés de int3r'pretes. O' auto-

_� PRiNCIPAIS ASSUNTOS móvel de Kossyguin . fc_i

\
' precec:ido por seis ránio-p8�-

NEW JERSEY, 23 (UPV tTulhas, enquanto passava',

-() Presidente Johnson e o pel<1s ruas de GJasboro. i I
'Primeiro Ministro Alexei 'Jc,b 'l.son estava há s:- is

I I
Kossyguin apert;:tram as nünutos na parta da casa I! ,

.nlãos hoje ao se encontra- de HolYbus, esperando o l'ri- j
'rem 'pessoalm,e�t� pela

yri-,
rneiro Ministro. Entre 03 I

meira vez e mlCIaram lLne- assuntos tratados deverí.- e3-

diatamente sua reunião pa- tar a crise no Orieilte-M di.::)

ra debater assuntos mun- e guerl'la do Vietname, lilTli­

d·' :tt t'
..

en i tacão das arn�as nucl�are:.; e
IalS. s e e o pnmeI::o .

-

I pcssibhidades as ton:,ões en-

������a�e�ic�� eP�:'ld��'�:, tr�_:_e:t�_�_.�_e3te.

:A.?FT PI D0NA
�RANCISCA

As 20 00 horas em alemão
P. Dauner.

�ULTO INFANTIL:

As 8,00 e às 9.30 horas no

Colégio "Bum Jesus".
As 9,30 horas - Rua Anita

Garib�üdi.
As 10 00- horas Igreja Cristo

Redentor.
As 9,00 horas Capela Tuba­

rão.

HORAS BIBLICAS

No dia o ri � inll"lo tpremoc:::
qui em .ioinvllJp � .. ri .... �f-a dp
Ee:::;bldante� de T"'o"'oQ,'ia, aue
""'...., ..... pc�ntf-tr;:;r) Tn"y1. nroqrq.,-ylq ar·-

tísticLJ na So�:Jo�":::lé Ginástica
com início às 20,00 horas_

sou UMA criança
difprpnf'e. a iude-m(1 e

serei recuperada.

Seu filho·tem luga

Os ruralistas
pleiteiam
preço justo para
o café

A Soci2dade Rural Bi:asilei­
ra ender2çou memorial ,-,o pre­
sideut,.e aa Re_púr.:);"lC"l., no qual
relvindica um preço justo pa­

I ra o café e sug��re medJda"3 "0';'1,­

f 11"3, o lncremen t o das exporta­
I �õ.es na área ue co-,- p2t_,.!.�d.,0 a­

I <lrlcana.
No documento, à entidade

pleiteia para os caf2i:;ul"Lores a

�nteclpaçãu dos precos, de 1
de j anei:-o de 19ô8, de NCr$
61,50, NCr$ 56,40 e NCnl? 36,10,
para os cafés d�spo:pado.s e da

quota comum, pá.ra vigoraT �m

desde o dia 1 de julho próxi­
'mo.
.� Querem ainda o r::,stabe�ec�­
mento da exportação do tIpO
6/7, já adotado pela atual chr,::,·
'turia do IBC, incluindO-" ê.sse,­
cafés na' garantia de preços,
âesdobrando em m2ios tipos e

estendendo no sentido regI'=s­
sivo em idênticos valôres, de
acôrdo com a Resolução nú-,
mero 409 do IBC,

Solicitam também a mann­

tenção du plano de -erradicação
de cafezais� através do qual 0-::'

lavradores que tiverem suas

lavoulas afetadas pelos fatôre�
climáticos adver.3os possam a­

justar a sua propriedade à no­

va COHJunl,Ura decoi-rente dOte::

mesrnps.

CAF� DA NOVA �AFRA
PROVOCA APREENSAO

. Em decl�raçõe.s à in1.prensa
o senhor Ialdi Reis dos San tuF

presidente do C=ntro do Co­
mércio de Café do Rio de Ja­
:1.eiro. manifestou sua apreen­
:::ã.o quanto aos resultados da
"'xporLaçâo de café da nuva sa

Ira.

,
Ac.c::ntuou que a linlitação das

'venda3 no caso dos cafés isen­
tos de' gõsto Rio, excluindo 03

tipos 6, 7 e 7/8, no caso dos ca­

fés Rio-Zona, excluindu os ti­

pos 7-8 e 8, vai r�t�rar do mer­

C'3 do vinte por cento da pro­
ducão,

. Se pudesse:::nos - disse - co­

locar os cafés acirna descrito�
no exterior, tenam03 po.s.sibi­

< lldad'ê· de preencher nussas quo
tas no Convénio, ln ternacional

,no próxlmo ano cafe2iro inter­
nacional (outubro a i>etembro) .

A]iás� 'o IBC tinha adrnitiào
já na atual adminL'3tração ex­

portar ês,_c:::es tipos a.té o fim du
ano cafeeiro 1966-67, isto é, até
30 de junhO .sorrénte, e cujo�
excelentes resultados foram

,comproyados �com o anm�n,to
das éxpu:-taço�s, neste perl0:10

Não? Você esqueceu?
Lembre-se que lugar entre-os homens fortes

I

só s� reserva com muita ante'cedência.
,

"-j E a razão é lógica:

L U C A Sf',f a eSTrutUt"a óssea de um adulto é, necessàriamente,
construída durante_ a infância.

CIRURGIA - MEDICINA - MATERl\fIDADE

1_ Se você não a COI ,stru�t: "à�roPaJ depois será tarde.
C1rl.lr(rla l"�pdicinal de Uroência - O:rtnotera1J1.a Hos-
'!Jilalar e a D01nicílio - Ressuscitador _ Raios X _

E sõbre ossos débeis
Radioterrtpia - Raios Ultra-Violeta e lnfra-Ver-melho - não se assentarão músculos riJ·os.- B9nco de Sang·ue - nrt0:,("'::djR, e Trallmainlogia { Icom: Mesa Ortopédica fJe Albee--Comper - Secção de
Matq","p-idadp r.orn Mode'!"rta Sala dp Prr:rto,<.- e Bercá. �

rio!? - Estufa para Recé77l-Nascido.s. D�bel.� '! !
Prematuros

O I-Iospital Está à Dlsposição do� Senho)l'e� rvíédj(�u�
- Tôdas Dependências - 'Pala a Língua Alemã

CAl\'IDE

HOSPITAL
------------�----------------==�========�

SÃO

CURITIBA - JUVEVr - PARANA
AVENI:::JA .JOÃO GUALBERTO _ 1946

1"ELEFONE: 4-1811 (COM R:e�DE INTERNA

COMPLFTA A
DIRETORIA DO IBC

o S3nhor C::a '.-0 Peixo�o re­

ceb'3u uma cor1.li.<::,�ão de r-3pre­
sencantes da CA1\lrDE, com fi

qual d2bateu problemas lig 3."::'
dos ao abasteCimento. As se­
nhoras discutiram entre outras
cuü:;as o anunciado aumento no
pão, e leite, medida 'que não
está nas cogitaç5e-s àa SUNAB
segundo seu obuperintend�te,

"'ldfim dá 9�?(u�tias
parra. [le�froq"'.úã't'1icas _

o M:nistro V--elflln Neto fir­
mou um conv#)nio COIU r�re-
3entantes da indústria de ele­
t:;ro.:luímicas segundo o qual ,o
Govêrno se comprumete' a não
permitir qUê a.s perturbaçÕes
econômicas a.carreteEn a eJe­
vação do.':> seus cu�to.s de pro-

I
duçã.o. Por seu tUTílO, as ern­

pr�as se BomprometeralTI - a
lnanter OB pre-qo� do seu pro;'

I dutu principal, a soda cáustf­
ca. obedecendo aos níveis em
que se encontra.vam no dia 3Q
de maio último.

Expres.sando-se sôbre 0 acôr-
do, o Ministro, afirmou - que
êle é de gran::ie v.l.lia. pois de;­
fine um nôvo esti1v no tr?ta-
mento do:::; pro"l;:>lemas da indú�<3:'"
tria. obeà�cendo a�<; diretrj.z-es
dO g-ovêrno. O convênio, :3 cres­

c-entou é o tjno de ent�ndimen
to aue u Pre.<:::iden to Co<::t,a e
SHva deseia que h�ia entre o
Poder Público e po:ier privado

I
p�ra Que '=' set9r industrial res­

p�ite os ec::for"::,os das auto .....ida,­
des, aue pretend�m manter 0"3:

ureços estáveis, e r"'c�ba tO:1vS
o :;;e,.<::.tímu10s pO"3síveis para a

reati',·ação da produção indus'­
trj<"l' do n'3Í"3.

As medidas através dn.s qun:is
o govêrno se comprometE.'11 CO��

a indústria de eletruquímicô'i
no st:'-ntido de Que os pr�("oc;
possam per:inanec�r inq,lterado�
,c:::ão duac::::: a primeira resume- c::::e
n� f:uspene:::;ão das i:m.porta�õ�.s
da soda cáustica, com o que f'€

rá T,o�C"ível o e3cog,men tu d q,

produção n._q,cional; a segund�3..
é o reexame dos níveis n� pro­
te�ão tarifária à indústria na'­
dónal, df� modo a -pos.sibilit9 t"

a SU!:l, operacãu em termo� €('0-

nômicos, tendo eln vista os cus
tos reais da produção.

Além da conse-rv8cã.o dos pr�
ÇO'3 do mê.s na C'c:::ado, os em­

pr�sários cumprometeram-se a

r�duzir os pr�,":,os dos produtqs
em proporção aos re.sultados
dos benefíci os que forem ubteh
do dó govêrno.

O Preside;;�é Costa e Silva
confirmou, no despacho que
m8n�eve com o M�ni.r.;tro Mac�­

do Soares, da Indú.<:::tria e Co­
. mércio, a permanpncia <?-C?S se�

nhores Osvaldo Cruz Ll�lno9. e

Napoleãu Fontenele da Silvejra

na diretoria do IBC, estando,
.

pois completa a a:t� dlreç.ão
da à'.ltarquía, que fICOU aSSIm

constituída: presidente, ,c;:enhor

I' Horácio Coimb�a; diretor3:s -

,Cel. Válter Baere de Arau �o;
0rlando Mastro�01a e Napuleão

I<,�ontenele
da SilveIra.

ANUNCIEM
�F�T� Dl4Rl0

�--���--������!��������"����"Ma������������
Resolva já q- P.t;'ob ema, de J,ard.inagem em Sua. Casa ! Vá Buscar Uma Máquina de Cortar Grama Schadrack em HERMES MACEDO! A

'Rnica Que Corta e .Recolhe a Grama! Mínimo Consumo de Energia! Aproveite a Orerta de' Lançamento ,nas LOJAS FAMOSAS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
A Uga Joinvilense de ,Futebol' deterrn.inou :para o dia ,da a :lonhã a r'e,alização do Tornei) Início da r'rhnei�a OJivi�ão Extra de Futeb�L. co,rnpet·çÕ-o telt'á lugat no Estádi do Estrê-

I' Ia, It,Q Vila Baumer, fh...ando es�a e.qaúp�� para d lsp�tal' ap���s a �ase' �jn�1 C!0 'Torneio, que con ar,á com a I·u"esença de '11 equipes e que te s �u início dete�n1inQdo para às 9 horas d� mq- IInhã. -- O Campeonato, da "prunelro,na come
ç

:Ua no prroxnno dia 9 de Julho.
__,. ..-.._,_, ;;jjj�.,..nr.;o.;;;;r;;;iPWt;;;w;;;;;;;;r; !oi

..... __
.- ..

-

• .:I;"""--·= =--::-.�hM*.� =---_:-�_-==--__�_� ,
� __ ""'

==----_!_! à.:itw:::;-.....---:a:j:ij"$tã�.c* ��� It « x x �a:a: -XA••4!��'?" y, «�� :aiií.a A!A�..,.. ;- n;;;;..;::;;;,,;.;'"'�;;;:y;;;;;;iir.V;;;:;:.,;:"':;-y;;-v __ 'll"'T--��,.::;::":'=:=--=::� .. ;jW"__ __ ----�-:;:::--=--==::=;::--------=--�-------�

AQUARTA-RODADA, DO EST'·AD.U AL

B
-

sar a

Bons Encontr�'s Progr'omCl:dos 'Po'ra JoinvilJe e

Itajaí'---, Caxias Seg'uirá Àpós o Almô·ço - ·Tam­
bérr1 o Barroso Dever� Cheg,ar à Tarde

co estará enfrentando à rr'a­
ca representação do Ava í,
que joga na base de Cava-­
L�zzi, e João dos Santos (e

Joinville será o, apitador do
prdio.

Na cidade serrana de La­
jes, o Guarani cn.f'r'e.n ará
ao Conlercía�. de Jüaçaba,
sendo' o Guarani favorita.
p" ra um jôgo a ser a.p

í

t.aoo

por José' Oar ..LOS Bezerra da
capítal do estado.

_t<'inalm·ente, em Cric
í

ú.rr n

o Pr;:"'spel'a estará dando
c orn ba t.e à boa a grern

í

a çuo

do Hercílio Luz, e.Ln par t.ío a

que de v er.r ser aas rnelho­
res, e que terá Silv. no A\.·­
ves Dias,. da FCP, na a ..... bi­

tragem.
.

Pelo Grupo uB"" ri a e a. j,­
tal -r ..riga-verde, o Figuel-

Esperando conseguir a. primeira vtt.o.r ia em seus do­
rrrfri+o s , o América vai enfrentar amanhã ao Clube Náu­
tico A,fmirànte Barroso" de Itajaí, em cotejo que está
sendo ag'ua.rd.acto com ó mais vrvó -írrt.er-êsse pelos des­

portistas da "Manchester Catar-ine:il.se," que esperam ver

o el>enco de Iberê Rosa vencer ao adversá.r.ío no, e.st.ã-:
dia r u.b.ro .

Redator: .ALUISIO GONCAI ..vES

Notici�ristà: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinvi Ile, 24- de funho de 1967 AMÉRICA x HARROSO Também Valdemar recu­

perou. se e é quase certa a.

Os arn-erfoa.n.ca corisegut- sua presença no Lnt.er , , .. uni-
ram até o rn orn-errt.o dua s Glpal q'ue, a.n.t-eczpa o clás­
vitórias, a.rn ba.s fora de Join SlCO.

v
í Ile, jogando em .::joaçaba e. Torn-ando-se em corrta a

Flori�n(:p,olis, enquan�o que

l'
sãt ua.cã.o 'geral do A..rLrlCa,

perdeu pa r-a o HerCl.lIO Luz, deverá formar Iberê o seu

cn uOlímpi_co;' por dois ter..-- elenco c o ...n Raul Bos.se, "al­
tos a zero, em' resultado-, demar, Roberto, Ad. e1. e

surpresa para a equipe' da I Antoninho; Granjeiro e-B-a­
"Cidade- dos-Principes" . I de'quinho; PiZolatLi, Ade-

Com a�' mesmã
-

formacão
.

rii:,x, (.)Lacílio e' A.J.Cll1.0.

que a.ba.t.eu ,esp�'tacularm€n- I O, Barroso por seu' t.ur-no ,

t.e ao Aval, 03' rubros en,-· verrr após' conquistar duas
rrerrt.ar-ão �,O Almirante, já' vtuor ía.s. em, sua casa pela,
QUe nem Cláu-dio Al'ber t.o corrba.gerri m ...ritrna e, tL.u�

Zinn, nem JO,'rginho t.í nharn. 'derrota na cidade de Vi{...lei-
-

J' ra, cúnr,:ra' Q ca"lnpeao é ta_O,

:::::lfjmnm@:wum:? ?\r\?I(}(r(}�" rinense, por 4xo., Nilo �1ízeu
:::" da Silva sera' o .,Juiz.

I
Das dlsposições Fina,s

Fato e
HERCILIO SEM CAXIAS

'o atleta Hercílio que pertencia ao América F.. C. e que
estava cum trrt.erições de vincular-se ao Caxias, não deverá en­

contrar situação melhor rnesmo, ria cidade, já que os a.Ivã-m.egros

e..u tão com o elenco comp le LO .

V-I�GjLIO DE FOLG,A
O apitador Virgílio Jorge da FCP que dev er-í a apitar o jô­

go Cruz.earo "x Int;ernaC..lOnal, ern Joaçuba!, pe�:llu llc�nça ao ae­

}:...I..l.rtall.l.ento de ároitro.:.:; sendo escalauo ROidao Bona em seu

lugar.
�

go
rense es.ta.r

á

errrrerrta.ndo
a.o "Pa.Irn e ír-a.s de BIUmenal1,.;em prélio de difícil pro��··;
nóstico, e Adelson D'ern o de
Menezes de Tubarão será o

rn ecü a.dor do corrfrorit.o ..
Fin �lmente, em T-Úba_:.-âo o

Ferroviário aue já venceu
ao \alvi-negr�, .d a 1\1:_ nCl.ie�<­

ter, vai erírreri t a.r a. UlTI dos
1. deres e 'talvez a Ir. el 01'

equipe que se a.presen t.ou

a t.e o lTIOmento,' o AtI t.Ico
o.peráriO', em jôgo que de­
\ ei. ter r e c :l;"de de p ub.Jco,
e que -contará' I c orn Ên.o
Carvalho da 'PCP no traba·­
lho de apit 'dor'-

Tuclo pronto püí�tanto, pa- �,
ra ser dada a largada est a

;-­

tarde, à quar t.a.vrodada L o

Campeona o C.;:l tal inense (. c

Fuü�bol. versão 19'67.. �

"Reg'ulamento dos .JÓgoS Aber-tos"
J HA ç A B A-I 9 6 7

fícand o a Parte E$'::Je: ial, '

l.a.zendo p:::_rte "integl;ante au

h,egu..I.aü1ento daqueles JASG
ArlJ. 120° - A CCO' 'falú

Art. 1170 _ O· presente reaüzar TIO transcurso dos
regula,mento sornent.::; po e-

�
JAHC, a '_eleição da Rainha

ra ser alterado pelo Gon- dos Jogos A.bertós' de Santa
gresso, por proposta de qual Catarina, que reinará. desde
que.l.' J..\I�u.i.lic�piJ inscr�tJ nos o encerrar.Ci.lento dos JASC,
JAS.C, apresentada por es- quando foi �Ieit.a at3 o 'en­

crUo, devid�n)enLe , j

J.stifi-I
cerramento, dos do a�o pró-

cad::y,-- e c.ontendo· a inoG.iii...., xüno, - �,
"

caç<-..o que se pretenda. Pa,rágrafo primeiro '� Fa:._
Art. 118° - Por fJrça dês·· ra tanto, a cC/o, convfdará

te Regulan1ento, a U.._;O do' autoridades esportiva,5, ci'. is,
Munic_pio-sede, proporá ao mii1tares, eÇ!lesiásticas ,8-': do
ConseLho Técnico 'a parte "n1.undo social da, cidade-Sté"::"
"E,s-p'eci'::-:l" àsste r:egula ,den-

, de, para formarem um ju:rí,
to, onde fará c,onstar, entre � que escolherá a R,àinha dos
o.utDas norrn!'a,s que achar I J A,SC" obs,ervando-se cOÍ1�O
convehiente: . pontos espéciais-: - 1° Eij;

a) Da�a da realiza:;;ã-d dos' ,c iêinc iaJ, espor"�iva; '2°, Beie'r­
JASC, qU2- será irnutável, 1'18, ! za; 3° Jovialiqade; 4_Q �irr)-­
forma do Art.' 5° e 1 ±o d S1"·e pa ti-a; 5°, p6:t;t� e- 6e;> .Elegâri-'
reg'UJ.arLien�o e a numera- cia.
çã.o cronológica dos JA.:::>C. Parágrafo, seg-undõ '---:-,:'A

b) Quanto cobrará con"lO eco, oferecerá à ',HáinhÇt"
Taxa de Inscrição, por, mo- t:ina� Faixa _. Cprnemq,rativa.
dalidade ,e por atleta, �'na Art. 121° -:-, A CC/O' fará
forá1á do Artigo 54, d�'stc reà.li:?ar obrigatoriament�,­
regulamento. por ocasião dó enCerTdm€n-

C) Quais as modalidades e to- dos JASO,' O. B-a'i:e, de
o código de: disputàs, qu'e' Gonfraternizacão dos' At e-
não colidam Com r,egras in- tas, onde será,' 'co�Qada, a'

- terrracion-ais' adotada3 1)e- as -I10Va Rainha. e onde podenl
(;'onfedera0ões Federacões ser entregues as, Taças e
cu cOrm o �nreceitu�dc neste Troféus ganhas, pelos mupi-­
regulall1ent�o -. das C(Lüpe- c�pios -Cá::npe9�-S e Vicc-
tiçõ\e'S aa classe F'acultati-., ca,rnpeões a critério' seu. :

va, na �forma do Art. 11,; Parágrafo ,prim'eiro' - Eil'll.
II dêste regulamento, que taL Baile, todos "QS atleta3' e
fará incluir nos JASe que didgentes e, 'riie.m.hr9�, térãQ
pat.rQCinará. ,

�-f livre ingres�ó_, "nãO "sendo ad-
d) Qual 'c circuíto ou per- rnitidas, 'qu:ai$quer 'restrições

curso da ·competi':.ão dé ci- por parte aa, CCO� -ou ,da
clismo,

. Dir,etoria 'do ,C1ube' ,ao in-
Art. 119° _ A julgame:-. to gresso .de, ,qualquer atl'eta,

e critério do ConseLlO T' c- dirigente -DU membros.
nico,' a 'proposta, menci-ona- ,Parágra!fo s.egundo '_ A
da no ..f\_rtigo 117°, poderá· eco' �es'ervará �para- oada
ser 'lllodifieada, que fina_l-I' delegação urna, rilesa�, livre
mente a aprovará e fará de qualqu,er pagail1'ênto.'
�onstar de seu livro de a'tas, (CONTINUA)-

'Capitulo IX

MÃO, DE ONÇA EM FLORIAN:óPOLis
Encontra-se na capital do estado o arqueiro "r,irão de On­

ça" do Juventus de São Paulo, e que puderá ser contratado p-elo
Figueirense.

CAXIAS, x MARCÍLIO
DIAS

J. ALVES, EM T'RA'TAMENTO'
O -meia-cancha J. Alve� elO Caxias deverá realizar trata- -{

m ?nto rneulGO COlrl a faculLativo Cio Clube A�..LéLco Ferroviário de I

�U�i:;·�m�r�'���b�Çc�;! Ja imc:ou a venda de ingressos J,I,ipara a grande prornoçãu que realizará no dia 16 de julho, quan­
do estará enfrentando ao Metropol de Criciuma pelo Estadual �

Vários _brindes serão distribuidos entre os 'portadores dos ingres­
sos.

Com

ENSAIO GERAL
Caxtenses e Americsnos realizam huje ap2nas eX3.m.e _mé-

'

dico, e racrea�ã.o, iniciando apÕE; a concentração visando os jo­
gos de amanhã pelo e�taduaL Os_ apruntos finais deram-se 01=1-"

tem.

NACIONAL/r DE 1966,

-��O-PPE, qu�� será amanhã -nO' E?tá_d/ó "Rercílio Luz-", a

gran_pe at:Çação do jqgo entre. Marcílio I?ias, x. Cax�as'.

éOJ;ll 'Luiz'inho,-,6 mais t, c :,L rio .-como franco favorito.
ço' p�Ia lateral, direit::t _. Ge--j Para amanh�, os detnaÍs
túlio na posiçao de ce3tral,: encnn\ros, apont,am, pe o

Oorucá como quarto-zag'uel- Grupo "A" enl Videira Fer,·
-ro e Chiqui:çthJ pe..lâ esquel-- çUgao· x M�tràpol,' no �ot,''-', o

.

da IOl"\J.na'rao· a' def ...... llsi a
·

.. te,lvP"" mais interessante _da
c,axfe:nse enearn)gadâ de' d'e� roq'acta çOI!l' Odilon Sequi de

,�er'>a "carga rnarCHistà., .' Joaçaba- no· apitü(, ,
Melhor

,

�� '·Alb.�'n:'d e_ Antoni:q_ho- ',pel-a: o esta a ,situaçao 'p'a,ra o c*.:n-­
',m,eia';çancha, < caso ." Diu: b

.

'peão' do< estado, - que' c,bn'se­
hÂ,,<O" te:r'lnà� cpIÍdições :'de" j6-, -o-g'-6.ill-:' Já :3 vitQT'ias no .. pré-

- g.(j e Nelsinho, :Eq_érna-r, ,Not'- s'enÚ� oertame "

.

).:,ert<:{ f:loppe . _e,-'· ��zinhó "for- ; Em" BljImenau, o Olimpi-
m'â)-':�o' o aL�qüe caxiense:

'

l)TeIsihho j9gándo',rnaÍs, pa,r'a
,á equipe do '<4U� para êlté
'mesmo poder-a' transfcn;mar �

se ém '-grande 'valor' jDg:;tndo
SJi.....O PA(JJ:,.O -

Segun(l() em q'!la�quer ·urita das. e,�tre-
confi:rmlàçã�õ

.

telegráfICa _
do mas caxiense-s.--.

'

é,mpr,e�ário .

Sam.'tiél Ratinoff, ',� Pa'rtida -que- :s.e àpr?sen" a
'

& :��lap..t05 ((,ev�rá paTt�c'War· difíC,il para, 03., .comJndaU,o.s,
de um: .t,o�'neió quà(lrangular, . de Lúc,io Flec_k .. da Rosá" que
a ser 'reálizádo em 'NoV'a�-lor-' no ',entanto estãó in'Lbu.dós
que" :de 23-'-âe.' a:g-ôsto,:a �. de do fir'i-rle 'propÓsito q·e tTa.Zet"

,-
-_ '�, -, ,"', ",

� c"�
_ setem:bro, "pró�ii�ós.' ,:Partl- oaTa.' a', �MaTIchéster Catari-'

()." meia-canena-: -1<ivIiíttnh-O� 1 cip�!·ã.o d� 't9r,�1:e,io,. além' d� n_'ense a ,vitória da "c-idade­
que' põr"�inuft�-tã-n�:rio :d�fí�n::-I alv.\-n.e�r�- �,;�,�tista, o

_ '. ;J'u�:: pr�là:r:a".
" de- ..u

- -

(),' A1nelc"icà e que a:rria,,- vensu, ca.tnpeao" da Itaha, o
• • �'-�' ,�<;. éort-tra,'os:·rtlbros .. Inte_r�,de. lV"'ilã:o' ��o 'Sel1Uca" OS' OUTROS .rOGOS

Barroso.

Ik
de', Por'tugal... a' ''diretor san�

,

.:: lista" Nieohiu, Nr�ra� já ·ini-

até ontem,., sua situaç�ó le,- cioti' ge�tõ_�s
:
a· �pr �isaridO

gàlizada, Q q'll.e»deverá· ccor:- c<:m�g��r.���a, f�lga na t.�;-
rer 'durante a sem'ana.

' �ela, d<! ,c���e.�)f]J���? �p�,g.1u�-
,

, , ta, a t:_nu ,d
...
e :,partiCIpar do

torneio. I

TIT,(f r�,o �C:AXIÂS ,o,

Deverá ,;oltar aos, treinamentos na eauipe 'do Caxúli'$ F.,
'c

',' �

e 'disputará' 'uma çlas posições no' me,io �e' campo.. '

SANTOS JO'�A' A,MA,N-HÃ '

, A a.gremiação do Santo:s, de' ViJa, Belmiro v01taTá a' jogar-"
na Itália ama'nhá, diante do Lecco. Os Santistas já cumpriram
oi,to, cumpromissos r:o exterior sem sofrer. uma derrota siquer.

C.AMPEO�lATO PAU,LlSTA VAI COMEÇAR
O Campí:'on0to P9.ulic:ta de Futebol, conforme tabela -orga-'.

rlizad·::t, será inicia '.:'0 no Dr5x:�rno dia 2 de Julho, conl os cotejos'
.Tuventus e Comercie 1, F''''''-ruviária x Portuguêsa Sarttista, Por­
tuguêsa de Despo�stos x Prudentina, Bbtafogo x América e Sãõ
Paulo x Guarani.· "

QUE'R BATER REC�RDJ:S· ,
._

Está no Brasil' a naÇia.do;ra ur:ug'.. laiq, Ruth. trazi.da que
foi pe"fo, técn5co argenUno Alberto Carran7Ja. Ruth vai, tentàr'
bater os recurdes de-' 10Q e 200 metros, rn.arca sul-americana.' 0ue'
é da carioca Eliana de Sousa Aguiar 'Motta conr lm12s0' e Ma-.
ria Teresa Nordi.c; com 2m51s2, venezuelana, pelos 100 e, 200 me­
tros respectivamen�e . A prova será esta tarde.

'HoJe jogam em -CJ..iciúma.
a cídade-do�,futebol . (, 0- .

merciá.rio e Carl�s Rellaux.
sQ'b .� aurbitr,ag_em ,,' de NBstor
Tártàri de Tubarão, em p�é­
lia q,ue, a.parec'e o Gomef:�lá-

AMISTOSO VASCO ,x AMÉ,RICA.
Amanhã.. em São _Januário jogarão a'misto'Jamente' vásco

da Gamà e Alné-rica ·Futebul Clâbue. Receberá o clube de Carp.­
pos S�lle,s a cota de quatro mil cruzeiro� novos.

SANTOS CONSEGUE SILVA'<'
A VOLTÀ DE. _ADEIV{ARJosé Bernarde.s Ferreira, chefe' da delegaçã.o do Santos' na

Furopa afirmou que o Mantova pediu o passe do puntieiro Edu,
e que foi fixado em- ,duzentos mil cruzeiros novos. Por outro la­
do, afirmuu que junto ao Barce'ona foL conseguido' o emprésti-'
mo de Stlva . até' o

-

final do corrente ano�. '

MA�'CIA� À V��'P'A,
Pô" in:iisciplina constante, conforme afirm?m os mento-'

res corintianos, o clube de Parque São �urge colocou à venda' o'
passe do' arqueiro Marcial. " ,

V'ERBA.
EST�ADUAL

�'PARÂ-O
ESPORrE·

AS :tesultados Dos Jogos de, Onte'm à'" �oifEh

Im
r

rica .2 1', 2 TUPJ
:Steln�> 2 x 4 Samriu1
Goar Dl' 2 x 5_Crozelro

, "A' s'ede do' Cruzeiro será o

lcC:aI' das' festivldade's entre
Previd.enciários ',' .de Bllú.1,12-
naLl� e, ,de,- nossa cLiade'.

o "CírculO- 'de: Pais e Mes':_
tres �. 'd'o

'

Ginásio· Norm aI
Má.x

-

Çq,lin', QO Grupo Esca­
lai Rui, Ba:í:-nósa'; est,;l,' c'on-,
viqand_o, tqdos os ,>de�portis­
tas ]para particip'-- �e'm da
realÍzação :�O'" grandiosq ,fes­
tival na pra,ça de e�portes
do S�--o 'Luiz ,'Atlético,' Cube.
"No local, -além de' d ivers:- s

atraç.oes esportiva,s,,' ha,ve-r,á
��u.rFas�o" quentã·o, ,doce;t),

.

Ca:nlpeonato Ba,ncád-o.��ln JlÚlUero:s�
Após a r'3alização da 6a. ro- ,c.o (Agrüner) .2 ten_os; 11°

d,['.,da do Turno, do II C..:tmpeo- 1 Elidio (London), Fabio -(S-ateli"':
nato Bancárw de Futebol de te), Jo�é CLavou.ra) Ria, (Ran-,
Salão na Terra dos Prínçipes, clal), Ulisses, Adjà;nir, W'alcf--e:':'
o ie.sun�o g....,ral se apresenta da nL.ro <No5subancó) 1 tento cà-
segu':'nte n�aneira:

\ ! '�a.
.

'LONU:)RES ,�o. sorteio
ct"os jO-gDS .do Campeonato' de
Wimbledoll' apresentou a se-

guln:t;,e p:rogramaç.ão pár-a' os CLASSIFICACAO ATUAL:
bra-sH{�tros.: 'M:aTia ,Est.er

'

1 ° -Lugar - Hércules corn O
Bu,en.a x Laura Rossow, da pp; 2° Lugar - .Inca CO':'l1 1

África do Sul, na segunéla pp; 3° - Saté:ite e Lavo'dra

rodada; Thomas Kcch x ��n;; }X�rc�8p;��-:;ti��mc05rnpp�
. .Kukal, da Tcheco-Es_ov::.:1e- 6° - Rancial e Agrimer com 6

I quia: R.onald l3arnes x Cli'Lf 'pp; 7° - Sulb2.n·;:;o COIU 8 pp;

I' Richey, Es��dos Unidos;' Ecl

130
- Nos�obanco CO.iTI 9 pp.

san Mand3.rlnO x Wei!TIann,
'

I
da Alen'lanha Ocidental.' PRINCIPAIS GOLEADOREs:.

,

-

, 10 Lugar::-- Geraldo (In-:::o)
-- V" IdO R'

o

dO c,on� 15 tentos; 2° Célio (Saté-

a' Ir, eSCln lU lite) com "14 tentos 3° Murara
I

, CHercules) com 9 tentos; 40

Contrato' Jaime (Mercapaulu) com 8
.

.

' tentos; 5° .Juarez ' (Agrimer) ,

Co O CaXloaS Cesa.r (Lbndon) C01TI 7 tentos:
.

, 6° N�l.son (Lavo}.lra) com 6

E t d
' tentos; 7° Douglas (Inco).

,S 3,n O Adael (Hércules) com 5 tentos;
:--1

.

�l b
8° lVrBrcos (Lavoura). G�nebal-

Senl � li e,) do (Mr�rcapau]o), Súuza, Fran-
I' cjsco (Bancia]), Restle (Saté­

lite), Nilton (Hercules) com 4
tentos; 9°, Vàldir, Ronaldo
(S1l1banco) , Evarcisto, Israel
(Mercapau}o), Ronev (Ban-
ciaD, Adinho (Agrimer) com 3
tentos; 10° Rosen1.ar. Silvino
Inco):' EmanUel (Mercapaulu) ,

Reli (Lavoura), Dirceu (No,c�C'o­
b�nco) Sergio (London), Ni­
ralei (Saté1í�e) Adema:r;, Pláci-

A équipe ccir:npeã catarinense de vo liDai TernmlnQ, ao '::'ocJe\o.a9� \..:1lflá,s:-:
tico de Joinvj Ile, que vem consegui ndo sucessivas vitó�ias em confron­
tos amistosos ,dos quais participa, e que prepara-se ativamente para ás'

próximos disputas oficiais. Esta eq uipe ,reconquistou para Joinvi Ile re­
centemente a hegemonia dO' esporte--da-rêde, no setor feminino, após
permanecer o título máximo catar inense por nove anos com. a Socie-

dade Desportiva' Bandei.rantes de BnJsque.
'

S'OCIED,.ADÉ-' ESPÓRTrVA' ,E REC'REATIVA­
UNIAO', PALMEIRAS

�\

,
.
---- Edital de Convo'cação _'_

ASSE'MBLÉIA GERAL ORD1NÁRIA

Na. forma .estatutár:à a Sociedade Esportiva e Re-:­
creatf'va União-Pa lmE.iras convoca seus associados

para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária. a�'
realizar-se' dia 30 dQ corrente mês às 20 horas em pri­
nie:'ra conv,ocação a Lm de 9,e-liberar sôbre a se-

guinte ordem do dia:
.

ELEIÇÃO DE 'DIRETORIA

ELET"ÇÃO DO CONSELHO FISCAL

ASSUNTOS DIVERSOS. 'O ponteiro Valdir, qU(�
defendeu as côres alvi-nc­
g1·as na te,mporada de 1966,
veUl de rescindir seu ":con­
trato com o Caxias Futebol
Clube"_ de fonna amigãvel
��tá portanto, seu"1 contra­
to, o comportado atleta.

Não havendo número legal em primeira convo­

cação a Asse.mblé';__a funcionará em segunda convo­

cação às 2030 horas com qualquer núrnerq-\ de sócios
p::-esentes.

'

M�-::I:IIOR AT!(QUE:
1° - INCO - 24 tentos: 2°

- Sate�ite 21 tentos.

lV,IELHO� , DEFLSA

1° - Lav:oura _' tentos':-.2°­[__ Satelite, London com 7 ten­
tos.

DEFESAS 'MAIS VA�ADAS::
1° - Sulbanco com 26 t�n-:,:

'tos contra; ....--2° Agrirp-er com
25 tenLos.

ARQUEIRO MENOS
VAZADO:

,;

Corrêa (Inca) cum
sofridos.

4 tentos

GOLEIRO MAIS . VAZADO,:

Djalma (Sulbanco) COln
tentos.

26

I

.Jogos'PROXIMA RODADA:
de Hoje

'Mercapaulo x> Lo.ndon
Satelite x Agrirner
Inco x Hércules
Nossobauco x Sulbanco.
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Ú L T I lU A H O R A" Estêve em visito à Prefeitura Municipal de Bluh"enau; o Dr. Clarimundo Chapadeiro, Coo rcíe'n c do r Gerol do Grupo Exc�utivo do Fundo Nacio ...

____________ . "_'

• nal Para Abastecimento D'água - GEP. --- Em c ?t:ltato �antido'com o Sr. Prefeito Municipal, D;. Carlos Ccirr Zadrozny e com .o p reserrço de

Vereadores e ,�err.bros do Conselho Municipal de Engenharia Sanitária, o DL.' Cl o r i rru.rrrclo Ci'?padelro e_xpk=mo� sôbre as futur�s ,i,:stalaçÕ2s da no;-o. estação de tratamento de ógu-o em

BI�..Irnenau, adlant.ando que as verbas 'pretendi(jas, os quais se encontram no orçamento da U(l�CO, poderao ser l i be rcrclo s 00 tv-"'.unlclplo dentre dos p,rOXlnlOS rn eses. --- Dci-rrrcsrrio forrn.o
adianta-se que o levantamento topográfico da região necessário para implantação da rêde de ag.ua e rn �Ium�nau, já está sendo feito há. vórias semanas. --- Após a cordial palestra rn:mtl­

da n<JS dependências :..- Salão Nobre __ da Prefeitura MunicipaJ de Blumenau, o Dr. Clarim.u!,",d Chapadel ro em companhia do Dr. Carlos Cur _-. Zadrozny visitou .o s obras de canal ização d/e fi

esgôto da cidade, Defesa da Margem do Rio Itajaí-Açú e do Canal Bom Reti ro .

--- Âpós as v
í

s ito s .às . .?bras municipais, o Prefeito Municipa'l Dr. Carlos Curt Zadrozny e exrrro . sra. oferece­
ram ao Dr. Cf o r irru.mclo Chapadeiro e exma. �ra., um .o lrnôç o nas depe�dências do Tabajara T'c.ru s Clube, no qual estiveram presentes ve reod o res. e vários convidados.

A Reportagem do

r res

s

Dia

n

a

en·au,t: use,
e I

Oirecoo: SOUZA FILHO
[)ive��os redatores

Grandes F'estejos.
co Colégio P·edro

Coordenados p'elo Profes­
sor Lothar Krieck, auspicia­
dos pelo. Gremio Espo.rtivo.
o;"Prof. Trindade" e Clube de
Ciências Pedro. II, c,stã.o

-

sen­

do ulthnados os preparativos
:para a realização., nus días 1
e 2 de julho vind9uro, gran­
diosa festa junina. popuJlar
no 'Campo de Educação. Fí­
sica do Col�'gio Pedro. II.

A respeito do. assunto. fa­
lou nos o. jovem estudante
Paulo. Vie,ira um dos' que, es­

t2=.o trabalhando para a rea":
l.i:#j.l.ção daqueles festejos que
devêrã.o constituir-se em al­

go de estrondoso-,
Disse-nos o noss-o jo.vc,m

entrevistado, que a referida
f'esta' telll como. festeiros os

senhores Leonardo Brüe·�k­
heimer, Reginaldo Kurt e

.J osé Ze�'\erino. Um grupo. de
pais e alunos daquele tradi­
cio.nal e.:lut?andário está co.­

laborando de maneira

efi"-I-cien
.

e e decisiva. 'plara a

rcaH�aºão daqueles -feste­
jes.

Blurnenau, 24 de junho de 1967

,Juninos
II
Deutre. as múltiplas atra­

ções a serem o.férecidas aos

participantes dos festejos,
figura um bíngo. com um

.prô.i1üo diferente e sensa­

cional - um touro de raça
oferecido peta Cia. J ensen .

eh u.rrasco� chopp, canor­
ro-quente, roda da furtuna,
bingo e de,zenas de outras
atraeões serao oferecidas
f..queÍes que lá co.mparece-,
rem, oportunizando-Ihes di- ,

'\. ertimentos e a!egria-. j

A re�iCrida festa n-;_erece a

a des?\o de todos os blull'le­
r.J'..:luenses visto que tem pGr
finalidade arrecadacâo. de,
fundos para o -Grêr..:rlo Es­
portivo e Clube de Ciênc,ias
que tantos benefícios traz �

formacão física e inte,!ectual
dos ali:..nos do. Ped:ro II.

Temos certeza de que a

mesma polJarizará as aten··
·::.oes de todos os 'blumenau­
énse.s e se constituirá. no

ponto alto das comemora­

"'ões nnais da ép.oca junína
do cOl.�rente ano.

SUCUl-sa} 'de li'

..

...,.. NOTI-C-IA'''' S:A:
Rua -15", de N6vembro n° 600 L . .' ..

r :.� .

Ed.· \fisL�br�de· ·dé�:�MaU;��-conj. 507.'- A '.

.

_Fone: 14_36 o BI.4UMENAI_ .L� ·.igl:Ba·.� Cln. Blumenau

.������������������������� ���������������������.�
-� a,iu(1.}..;l..- [ UH). p:.l",ob .... e.c:ua de
c�.r..,.i..t, g..lav,Auau..t',- que,

-

se
áü'en na _na ··cpóca do .vel'ão,
quariuo:. ,o·· seu consumo se

.t.üu:l.tilllica.. A· tal' pinHo que
sfo. o.brigados; cortes fi'e­
qi.ieut..-es no se-u fo...:nechuen­
to, o que· .i..'esurta em contí­
ri.uos .;ii> aoorreciiuentos para.
os bl u.l:..·...enauen'ses ..

A - atw;:tl' -ad.4J.1inistra·:;ão,.
desde sua c.04ll:"lpanha poí:ti-'
éa, vinha proLfictendo solu-:

���H) par,,� :ta1 proJLile�a. Ei.�i- Ita .e etn:pos�a;;ta, de� rme(iI,ã,l;O" !

se lançou a. -aí.·'dua tarefa de �
conse.g·uÜ· : os n.i.cius, e os 1 e - t
cursos pára .,< a i.u..i.pla.n,�aç ... o

e .....u. n.ossa c�tfade de un'l. se·r­

;'s-'-6 de" l .. ravaJ'I.üe:n;-Q e d-istri-
bU.1ça.o �(,. p.l"e-Closo líquido. 'D�,' C·� rln<;;; :C"'xrl Z�,dT'''1zny, rli­

v projeto, liderad_o . pelo. nâ.mico· PrefeHo de Bhunenau.
próprio -Chefe .-dQ Execu*-,"1.vo,
COÜ-L·.o COl.'rer dós·

.

dia.s foi
tomaiido vn.ito, ao püuto de)'
logo depois� sereUl inic ... a"dos
0:8 pr-id....eiros c-onI,.C-tc·...os co.m

� �,.'''''J''II' "'IIIIr: '1111"'.' f II tll'!'" �." U�l" I i 'I' 'I! ii [li 'I S! �I 11111 [:l, 1'1; II t, I �1[l'llil' g

i ·-DA EC� :; A DOE�� 'I
�.I[]lIIl1l11ml[]lm" ttlllUumUlnllliillil> �

Avandie de Oliveira, popular­
mente conhecido como "Prin­

cípe" , será homenage�do com

um jantar. segul'1.da féira pró­
,,�n1.a, 0ffi FUo do SnJ. !.:fumn
roda le anl1go" COlTIPntava o

a:ssullto e dtzia que já €_ç;t."-�va
se pre1)B..ran-do pa,ra v,s Hcon'1�s
e bebes". Lá pelas t�ultac;:;, Vl­

ral1.do-sê para um aluig'o a­

firnTou: "Comp1.4ei a antena- e

o fio para .televi.c::ão". O outro
"ótimo. .. Quer dizer qu� � 0'0-

. ra telno� TV? Ao que o "Prin­
cipen retorqui 1: "Ainda nã o .

Ainda náo deu pra mÍln CUll."l­

prar o aparelho".

Ulmário da Silva, próspero
cOU1..erci::\nt�e floJ"ianopoUtano. -

sócio da Panificadora "Ki­
pão" lo(".al� come:rnorou ante-oIl
1eTIl (eU1.boT'� tardiaUlente) �e....

natalício. Num jantar da FA­

l\'10SC, cerC2 do de amigos e

uisque por todos 08 l�dos, '9fir­
rnava. para o joinvilense Rolf

Krueger: H Só telu uma coi'3a
(PIe não me convenco ...

" E o

Krueger: "r--..Jão sCJbes como é
, ,.,. .... e ..,....... po';;;"".f') t.Ge'" r acorlf]eon

t.ão beln assim"? A(I') que (' ,ni­
versariant.e resp("'ndell.: "Nã9 ..

é
.

como é Que este te'! nariz
não se prende nas dobras da
gaita�' .

Sérgjo Laus, o lnaís nuvo

jntegrante da «clan KiDão", -

participava da vez prIm-eira da
f.."r.:tinJo8.. Lá pelas tq,ntas, iTYl.­

r'icanào com o senhor João
(Secura) Silva. diretor da pa-
nificadora de Blumenau, per­
p-llntou: '�Secura... o ('I1.1.e é que
vai ser quando cre.'3cer-" Ao -

'que o outro respundeu: "Por­
('!ue a gozação? vais dizer cue

é lTIais alto que eu"? -Como não

A NOTI_CIA é O jornal de
maior circulação no Estado.
Através do anúncio o nome

ae seus produtos serao le­
vados a todos os lares cata­
Tt.nenses

podia deixar de' acontecer te­
ve (}.t.le haver a aferi�ã.o. F.m­
pataram os dois: 1,55 lnetros.

o sr. TJdo J\t{an'T,1'kc. a:h�,�;d ��

.-10 comercia.nte de lt-01l.p�v�,�
ha.viaJ deílxa.c:lo· l.un t'�(�� tio 1)'\­
ra o �{""�e:utr. da 8AMRJTG, .Tu=
ure:t l\'[onticiUi. O recadQ roi
dado pelo '" mestre tCuca-a,cor­

deonista" EvaJd Metzner: HO
f"e"l Udo ma,nda 'dizer' pro se­

nhor aue a tCerveja do mOU'1.en­

t.o é Ca,;-;co Escuro". A e:x:p1ir�­
cão veio dellois: o "Se'll'" M .... n�t
kc é que distribue �que.la "'lJier
g-au{'ba.

.

Tá s

.

Harald Reguze. representan­
te cOIDPrcial, de tradicional fa­
mília. -Jocal, participava do di­
to jantar. Lá pelas tantas, -

por insistência dos pre.';;;°nte.-h,
obrigou-se a ceder a mais px­

tranha afericão da noite. To­
dos qupriam

�

saber qual u -na­
riz ma.ior. se o dele ou do Knle
ger. Ni.ng-uém ganhou. Ambos
os apêndi-ce.c:; nasais tinham as

I
mesmas medidas.

Quando a festa ia a mpio
chegou o Werner Hachler Fi­
lho.' d<::l, seccão int-,ernacional da
VARIG (dê mal9S prontas
F.egressa à Pôrto Alegre) que
foi e.c:clarecendo: HNão fugoi e

não dei bolo n-"" minha oc:poc:�
Ela compreendeu os Hleus an­

�piOS e meu deu alvará... de
soltura7'.

-

I Agora, a animação a tingiu o

�..,.-, ?"��e. o'U:3In.rt.o outros co-

men��is. de outra"" �P<::'''''C:
•

.,..,.;:;-
!

se cont.iveram e vier::'1-m parti-
cip�r da meo;;� (J'O � nhTer-;a.rl­
ant.e, Nn encerramento, ao �e

de<::Dp.dirp"ll'n do mesmo. notifi­
("?t:"am: HOlh?� que o Fw?ld re­

vista o' uesso""') n� said.';lI". To­
do mundo consuH('ll os b.olsos
:E p� c:mem ,flÇ/ �enhore,;;;, en�re
cinzeiros, talheres, pães. copos
e outroc: Hperlences". atp meio
fran�o foi f>:n�ontr""..;Jo. Ao f'Ple

n ,;;;eu p1)Cõ:«;-"HdQr exulicr.�": HV .... 1J

nr� o cachorro ... era para o ca

chorro" .

.. AVANDIE DE OLIVEIRA.- popularmente conhec:do
como «P;:-ínc�pe", líder. do movimento de cDngraçamen­
to. dos. negros de Santa Catarina e presidente da UCHIC

Interior e Cap:tal, vem de receber de Dom Afonso .. Nie­

htiES Adm!nistraqor ApostólicO' do Arcebispado de, flo­

r- anópo 'is, uma m�ssiva vazada nos seguintes têrmos:
""Por meio desta desejo agradec'er a V. Excia. o'honro­

s.o título de "cidadão uchiqui�no" que me foi conferido

pela Un.ião Catarinense de Homens de Côr -. Interior e

Ca.pitál. Aprove '1.0 o ensejo para re.afirmar Os concei­

tQs que em'ti no sermão da missa .inaugural. do I Con- /

g.:esso Catarinens.e do l'Iegro, e qu.e -o id.ea� '-d-.a Frat�rni-- .

dade é o grande ide.al que' máis cêdo ou maJs tarde de­

v.erá �rmanar todos Os povos... A sua iniciativ'a merece

os, aplausos de todos os h.ome:n.s sensatos e de boa von­

tade, e acred�tamos que ela será seguida, de muitas QU­

tras semelhantes em nosso Estado e em todo. o Brasil.
D· ..=.us abençôe'a sua p9ssoa e sua nob.re causa". -. Lo­
go rua.is., em duas sessões, às 19 e 21 horas, na. tela do

Cine Atlas, estará sendo ap;esentada a película "FÉRIAS
N'O SUL, quase que totalment·e filmada em nossa cida­

de. Dentre Os astros que interpretam '0 enrêqo' daque�
1 a película figuram pessoas expressivas de nossa socie­

daà�e. Os' prin.cipa.�s são: EJi�abeth Hartmann7 David

CardÇlso, Claudio Viana e a talentosa e bela blumenauen­

se Dagmar I--Ieidrich. • O mesmo cine·ma está anun­

ciand.o, pa:-a- breve, u'm nôvo festival. Festival da' Gar­

galhada, com a impaEável- e inesquecível dupla do cine­
ma in[.:'lês, Stan. Laurel e Oliver Hardy, famoso� como
HO Gordo e o Magro". • Logo mais. nos salões do
Clube B un1.enauense de Caça' e' -Tiro, estará S8' re.alizan­
do um grandioso ba.ile junino com abrilhantamento mu'-

. sica1 do Jazz Soc'..ety. Grançie atrações estão progra­
madas para aquela noitadá que terá seu início às 22 ho-

. raso • A Direto'ria d�\ Fazenda está a�i�ando a' todos'
os contribuintes, proprietários· de bens imóveis e que
ainda não fizeram swi íns�rição cadastraÍ, para q�e oom­

pa.reçam à Prefeitura Municipal a f:m de fazê-Ia Q ·mais

urgenteme·�té possível. O l;;;lnçamento do Impôsto S6.­
bre proprjedac1. urbana, dos terrenos e edificaç.õss nàa
cac.t1s,trac1�Ct�, será f �to. por arbitra!'n.ento� nã,Q podendo;
em conseqü,êncla, l':laver- r�clamação sôbre' o referídó la:r-­

ç.an1.pnto.- .Ê 'de todo interêsse do contribuinte- fazer sua

inscrição cadastral.. Maio'res .i�f6 rlT-ações Íla ._. Diretoria
da Faze·Y1.da da Prefe-:tura Municipal, das 8,30 às 11 e das
14 -às 16 hOr.c.1S. • Nelson. Tófano, raai�í!s.ta· e Verea-'

.

dor. deverá viajar. para Manaus na primei,r:a quinzena
de Ju:lho� lá permanecendo duas semanas. O jovem po-­
lítico local (revelação das últin"las eleições) é -líder -da
-=bancada emedebis-ta com assento na Câmara de Verea�

.
dores e, nesta$ cond�çõcs ....

· integrará. a comitiva'. que­
.acompanha::-á o Chefe do Executivo local ao Congresso
de Prefe:tos e Vereadores a realizar-se em Manaus. •

Blumenau assume "pinta" de cidade grande.. Isto quan­
do é inaugurado um nôvo serviço. somente encontrado em

centros Inaiores. Um salão de barbeiros' está. func1'o­
nando no 4° andar do edifício ,Catarjnense, ',onde bons

profiss:onais estão. à disposição dos seus freguê,�es. •

E>çm'ngo, às 20 horas, no Teatro carIas Góm:es;' alunos
do C-olég! o Santo Antônio_ estarão 'encenando a '1?.eça- -tea-'
traI BARCO SEM PESCADOR.

G. GO�MES. LTDA.
ACE�SORIOS E _ENFEITES PAjlA SEU' AUTOMÓVEL

RADIOS E CAPAS Ini-:"'EsrOFAM"$.NTO :-.-_..:.._
.

Rua_ Floriano- Pe.:.xoto, 66 - Fone 1269
BLUMENAU se

I F O .T O C. ó P I .A. .S ?-
"Á- .N,'_>?TICIA" FAZ 'NA HORA

-'

-�����

ii "na
Máquinas N.ovos, Atendime'nto . Sod·al,. Pav.i­

nlent·Q'ção· e' Abertura de Novas Estradas, São
'Algumas Das- Met·os 'do' �ovêrno Munidpal .

A Adrrríraíst.raçã.o atualmente desen.volvida e· liderada

pe1Q Dr'.' Carlo� Curt Zadr�zny, .em que pesem .·críticas
e ressalvas, -est.a obtendo um êxito tricorrtesre e perfei-
tamente comprovado. .

.

T'odo.s 6� "s et.o res presentenlenté. d� ·lVIun.icipal�dàdê
.

" blumenausnse, vêrri -realizando a contentq uma actrritrií s-
"

'traçao à altura dos
à

lt-os interês.ses de nossá Comuna.

lvlAQUINA NOVA

A P'rcfe i t.ur.a
: Municipal d�

Blumen.ftU receo eu dia 29 de
l .. _.,UO u-ê ��b_i, úil J..-11rU.l.a F'ig;.uCl­

- r� S,A .•

�
unla rrrá qu ...na M010-

Nlve!.alAo ... a,: ue· .1....0l.''''e. grarrcre ,

, FHÜ·Ca. CATBl��...lLLAR, mo-

áêlo -12-1:!.;, no VoA.UJ.· Ue. NCr� ••

.
83 _ 000,00 .

'k -
••

i (l..l-aL",-�e- de- um-a .. rriá.qurrra,
1 rno crer-na de r aorrca.çâ.o nfUC..'..O-

� r€� ·�TJlllt���t��f�li;\���

die�el, a. referida rrrâ.qu
í

na-: des

(frai��r-�l��e���;Iri� d�o����;�:
çãu e abertura de ruas.

, A máqu.írra a.cí ma e.specifi­
cad.a .seguriclo .ini·ormaç.õ"2s da
firma ·fornecedora, . e-?tá-

.

Jro ie

p�)q vaIo.r .de, NCr$ 93 .000,00,
a.ss

í

m graças a clarividência do
Sepr,l.or Prefeito M'urrí.cí pa.I, dr.
Carlos Curt Zadrozny, u.ma

: e.xce.lerat.e trau?açáo foi f�jta,
p.ois pelas' c'í fra.s .a.pr-eserit.s.cla.s,
cono ru.í-cse o ue houve uma e­

conomia de
-

NCr$ 10,000,00.
De...sta forma. a aquisiç,ão men­

cionada. virá � increluen tal'" as

J obri1S municipais de ho�a ci-

! ���.�·aldOd�n��a ��]���tu��a��
I lhamento ·para consecuç8o d�
1 ,C::P.'1C: tr <b81l�os p-m prol da co-

letividáde blumenauense.

tural e educaciunal no MunicÍ­
p_o. D'eve a Banda ser presti­
giada por to:ios os b Itrrn.eria.uem

ses. 03 quais, hipot.ecando-lhe
o seu apoio, estarão pres�jgi­
ando uma causa justa e meri­
téria.

Para tanto, informamos a to
dos os que necessitarem da
Banda Municipal, que se diri­
jàm a Prefeitura M'uritc

í

pa.l .

Levamos ao conhecimento
de . todos os aerirror-ea . que a

Banda Municipal se re'1ne tô­
das as qu

í

ri t.a.s feiras, à noite
em sua sede própria, à Rua
Vfct or IKond.er. .

.

PortP."nto t.o d.o= os o n e np-

cess
í

tar-ern da Bc.:tnda J\/[llnici­
i paI dev erã.o dirigir-se a Prefei­
tura M'urrí cí p a.I antes de 'quin­
Üt-feira de cr- d.a seman':l,.

Creiam, a Banda Municipal,
est.ará _<Jempre a dt.spo.síç ão dos
que de la, rrec.easí.ta.rern .

I
ASSISTÊNCIA SOCIAL

A prefeit1.lr<::t Mnni("....-,q 1 ríe

BlumE'nau, errt.r=gou ctpfinitiva­

I rro=ri t.e a caro'o das Ohr3s S.o-

l'
ct a.Is Dom Orjone a r�.c:nonsa­

bilidade d e adm�ni.stracão e

lnanuten'-'§o do Asilo el0-::: Vp­
"�()C" 10n"';lj?;'i'I:io no Bairro da
E.sc01a Agrícola.
Completamente rec:ta1.lr-=>do p�-
1,.., "p�,=,foi+."r-'. J\.1:"nicir81. o A­
sno dos Velhoc:: .C:PYD. dúv�d� 8'_

guma trará grandos bonof�cios
0. nO.,....,111ac�o bl1Jmenaupnc::ec:; -

uma vez que sol::> a Adminic::-
t1�acão' 0-::> Pe"!uena Ord '='m de
�o� f\r�one pr-PP.'j�Qlizadq em

Ac:sic:tênc-lq, Pocja,l e rpr';°'r\t.""!­
r;..... ont-o ;nc::ta1ada em B'umenau
tlldo ;fará para a boa organiz3..-

t-çáo.

I
o. rpC'"�onC"ável p=la Ordem dA

Dom Or!une em B1umc;nau é
o Padre Pedro Pe1llÃnda, ane

I' conta divo';"<::,o� a1.1xi1iQres para
o bom andan'1.ento daquele a­

I si'o.
,

A n�rJ0P1. ela Divi-
na Pro,,ridência Ori-

Par.ece que não. ex.istem
. dÚv.ldas ne.in para - Arnaro
dos Santos ou .Adouci Vidal,

.

para escL.lare.ln seus con­
.

jurttos�que. a'manhã estara,o
inte,r.vin.do no C amp·e·on.ato
Estaduai �.Ln nl�is UD1a ro.-

dad.a.

.: Adouci """Vidal, colocará e:n1.

caTnpo este onze: J. Rã.tista
ou Ezio - Od.t..l.ndo, Roberto,

J?í _

e Quebrinha - lUauro e Ij aIr - Laüta, Leal, .J üca e,

I�onald.

Te
..

ori e assumiu o compromisso de
organizar um b'ocu de assis­
tência, onde ouí da.r-â'o do me­

nino desamparado, do velho'
desvalido, "do mendigo. doentes
irrecuperáveis e demais pro­
b Iern.a s que surgirão com o de­
.sertvo.lví.rri errt.o d� nosso lTIU­

nicípio.

•••

Ào ato de entrega: da máqui­
na estiv�ram pr,=s.entes, u Dr.
C:t,r}o� Curto ,ZadrozI1-Y; D::..
Bernardo ',\Vo)fgang Wern2r,
Pref-ei1-o 1Vlunid.bal em exercí­
cio, SBnhor TeJrno ·Treba,ch,
reprec::entante da Firma Figue-
ras S A., Dr. Mortin,?o Csr-

- i doC'o da V�iga, Presidente da

B
-

.

Arena de' Blumenau; Ver-eado-

'Iumenau _ cidad� pr:e _
res da Câmara Municipal, di-

� .. essista -:- ve4ll ·át.t·avessan- ��\��e�lé� J:P��;���a ��l��fi;
do U.i.u.a fase - d'e ···desenyo.lvi - de gr �nde massa' popular.
kient{) ac�ntua.la$ -�ol.n tod-os I
(JS se'us Bc"tore-s de ativid'a- i R1J<'(;""" �""''''![ENTO DE

.des- ern
_ "àçao, carreando T�IBUTOS.

.val\.l, cá as at;en·;ões da� Dl.aJs Através do Decreto 731, ('I':te
"':"'J,l.Cl�edtes auta:lquias fe-de-- auturiza aos estabelecimentos.
rais.· ba:ncário� cte reco�herem os ·trÍ-

Agora lnesmo estêve entre butor:; J\.'Iunicipais, lêvamos BO

I.�}ÓS o Eng<> (_.aa:::iln.un.do ena conheci:rI1�nto do .público a re­

(Gr.upo Executivo. de }:I'ina:n. _

Ja�ão ·das c·asas brtncári�s al1-

c..,.aJ:.a.t.en.,,;o de ...I\gua aos IVlu:-'
toriZRdas p9.ra recolherelTI 08

�iCipios.), tr�z,e·ndo
.

con.n.i- re��!��o� if!��!�l�l de S'. Pau-
<

4... êtii; ... .lu ;tia prv ......� .. J:-a
. i.rnplan- lo S. A. ..

taç'ê_<o,. 'em' 'noss� cid.,.. ue,· d� B,:,Y10'o. I.p.dú,�t_rla e Comércio
'

.. uma mode'rna' e5tacão . de de Santa CataTlna S. A.
/

.. tr�.t.�me·nto. � 'água �e Ufi:>.3. I ·R.-.nQ_? �gdonal da' Lavoura

d- b t
- ...

d

I
e ComerCIO S.A�.

:. r·,:
.

t:! a. as _t?ceüo.&:'a na. ,?.i. a-
'. Í3�nc,? Indust'rial e Cqmercial

.-- �e.
..

'
, 'do Sn1 S"A. .

.

U.lna. e· outra:' serão .·reaU- - BR.nco Agríco'ja Mcrca-ntil
zadas por' .qonvellio .. j:á, ';�ir- S .. -.1\.. '. .

".

.r:n.ad{)�cn._re"o GE,T -e a. .Pre,.. �,n.ço 'Sl1]-dp .l?r�:-"'-1 S,A.
r

·�e.l�Ul:a;. �uni�ií}al_ ·Íó�al :.ê ·tr���·�{)S�� .. ����l�r('��:�� Indu�-

- CUJO, InIC�O d�r-::.�e=a nos pro - Baúc"ü Gomercial da J;>ara-

'1'
xiu�os

. dias�· �eg_undo "pf.lla- -l1.á ·s ·A. .

.

· Vl,·�_S d�·. ��gt'., _·Chap:��ra. ". -" '�9:Q.;.çO, d� .,., Cp�rHto. Real. ,de
. Este llllClO de' o.bras trará .J\.;1:"'na:c: G�r"'lq 8 A.·

:
.. o. ale,ntõ

.

é�p.�rado pe.i·�s ;b.i.lJ.- d!!�r.c;;cP �ct�.:L.,a:voura .de Min'J.s

�n)enauens.es _po.rque"os apro.- Bqn�o�·dq_. Bahia S.A....
· XIDl..ara Ulll·' poucô ttla..i.S da 13.an.co M�rcRntil P' Tndu�trin,l .;
fi.oluç.ão de u..rn problcÁua que 0'" ·C" .... nh·.C;."t,<:irina S A ..

'

,

véio dcsafian-dô- Ijadministra- "B� nr.o Nacio:pàl do
.

Comér-

çoes ha l.(...atS ti-e u ....1l S�CULO. cj oS. A:
.

:R�n{"'o àl) Dpc::o ,,;,n1lo'"'I71Hlon1'0
elo·' Fstado de S:::.nta Catarina
S A ...

�

l'
�.�.rn dúv.irla Qlo-'-.rYHl., p.c:-t a rn�

C
. -

dirl,..: vnm· dp. pncontro à, nO""""l-

.onversando com autori- lacBo ::,oi pr>.()"'O'Y'-:1'"":�n.�o +�m--()
,-",..t.es locais t:. homens da I �1'���:�r<"��0�... :;�;:;:���.0 no

im}Jrensa, O i.1ustre . dirc'tor
-

O G-ovP"'1no Mn...,1í'�n<:t,1 arll .....
-

do 'G'EF, disse que os blu.llle- �p'. TI1_f"bor aftarplhado p<:lrR. CQn

nauenses ··podern estar cer- tinnr:>r o .C;_�'l Pl;no dp A�Bo a

tos e tranquilos de que te r<"�' ","pia. "'ln')') r>(Y'.... c:+Or'ltn Qpr0-
· rã:o So)uc.:lOnaa08 OS proble- ��i���i��ge·�dO bem ··estar d·*

·

mas referentes ao. tratamen-

t.e: �r"'ág�.l; {'- sua distribu.i- BANDA M.UN1"CTPAL·
çao. .

,. ·Lo.nfessou-se entusías
mado 'com _o progres,...·o.: d� ,Blumenau cidad8 �-roO'��<:''''',;c::_

B�Un:l..e1ntt.u· e. -com' tudo' aqui- ta e.·oue lntfl n.0'" .. ,<"'>, "'-�""""
.

.,.... .... ,;._:

lo .que aqui. foi realizado, nos
prioc:;: pU!3.S11° iá. há alguns anos

.últimos anos.. _ i �p�;;l�d�'?��U�������n+� TYH1.0S-
Uma .das razões da·· certeza" t ..-o �enhor. Fr�nr.iC"r()· "Q·�nnO'�r­

de que as obi'i·.i.s. para cons- V:�nt.. a noc:��,. Bantiq )\.1':'rricln,,'

trução da �sia�ão. de trata- �T�1!eufl.h�����9;��t�;ri;; �:1�
Jnento de água e da rédt�·. r""0QS cj .... Ticac:: e> div�""C:-Q<" -f'or-+.i_
d��. distribuição daq,uel,e-,pr.e- J v;,-'l-.rlP«,· in-,...l"in�o_sp, retr..,.tas.
cio.o.s líquido., segundo. o Eng"' j Os

.. component.e� da Bg:nrt",.
·

Clari.mundOí Chapadeir(), e JYl"'S';CPC:: RbY1°Q:0dos � I
�o r"'q,l

'0 pl"'o.nto atendimento dado I valor t."Ptn dado O' mp1hur. dos

.pelo Executivo local, .con_I'f:::.P'1...1S
e,c:foT"'O� naTa ('!�lP o' 1Irps-

substanciando .a - do.cum�m- �:�o� ��e�,.h:;'��'l c�����_;;.,�e�;
- t\açã�o. a sei-;--anexada: ao p.i'o.- . nn1...... r>Qo mllc::ir.�l 9nl�1.. H..'lirla e

cess�, acompanhando de. p'er

II
s'en:tpre festejada pelos blur;ne-

-'.J? o. -.' �eu -desenvo.lvirnentQ; nnl1�nses·. .

.

-

cump,�intro e' -,pro.viden.�ian-' M���i��rl�en��:�:n!'l1 B,:,���.do· no CUDJ-pri.In.ento. de tildtas c:oq"l1innn. à riqr.� .3 c:: C:<'lq.c: 'l::)rp­
as '-�xigência�. d.o· GEF.

.

. cípuas· finalidades 'de órgão· cu!

*
O Pahneiras provàvelmen-

te, jog'ará com: Pinto� Ro­
ber .. 0 Picolé, Brue.g·uer, Du.ia
e Edgar -:- Gentil e Adão ou;
Vielra -

-

Zinho, Jacinto, I

V"do e Rubil1.ho. Na. equipe
�

"Periquita" poderá tlinda,
entrar 0- jogador Nilo, que'
:fará assün sua estréia na

l:e.pl.'esentaç·ã.!) Alvi Verde.

I'-.... '.

. O radialista--Jairo Cása- I
grande, que nas horas de f

folga tamb,tm é jogador d.e

futebol,. vai defe,nder no

Torneio João Alfredo Rebel-!
lo () C.A .. Tupi _de Gaspar.

�.·Jairo,. te'lU 23 anos, e poderá
ainda.' 'srer de gran.de

-

utHida­
dCl para a representac.;ão

. Gasparcnse.

I
P'lRLIOT�CA PÚBLICA
MUNICIPAL

Dur8nte o mês de maio, pró­
ximo findo a BibJioteca rece­

.

beu as seguintes doações de
livros: de Victor Arthur Hor.c:;t
64 volumes do Consulado A­
rner íoano de C'ur-i t.í.ba., 109 vo­

Iurnes : de Anônimos, 13; de
Cantenvr Gonçalves, 6; de Mar
Iene Carin Werner, 9; de Wo­
derns.r Odebn�cht. 45 volumes,
de Herman Wurtz, 7; d� Ivo
Hicardo F'ucb.s. 1; de Hercí1io
Tpc-ke, 3: d o

,
Conc::ulado

.

Ale-

I :rv-í'?o oe Cl1ritiba, 3 volumes. a-

r lém de vá.r+os j o'rm-a.Ls e r-ev ís.-

t-. =: de Valdir Pereir�, 1; de
Penato Ba.gatpITl. 1; de .Jorge
V11ehl. 2; de Bonifácio Espín-.,.
oo'a, 30 volumes e .rna ís um

vu'ume de cada um da,� S�­

g"n1ntes :::;enhores: Harold Koe­
nje; - ]V[aurício Voss - Marli
Koch e C'1ntenor Gonealves.

A' todos êsses gene:ro<:'os doa­
ê ores. o� ,c:.inceros agr .... deci� an­

t.os da BibJiot�ca Pública M11-
nicinal. Como ,�,e vê. nada
m'?nos de 319 livros nO�7oc: en­

tL'�ram para o 8eervo bib1iográ
fiCO d�l- nos,s� Bibliot�-ca, enri­
f'luecendo-o :=:,obrem?neira. Al­
g;'1Jmas d08..cõe,s for'q,m nlllito
�íQ1iOC::9,S merec�ndo dec::ota""l'�
êC'uecial. CVP'l.O as do SonJoor Vi
tor Arthllr Hart, Bonifácio E.s­
níndo1a, COil..;;;ulado Americano,
Consulado Al��qo. Wo'dp:-n�r
O--lebrech e Mar1pne Cç,rin
"V:rp.rn�r. O Sr-:o.hor VictQr Hq::-t
constsn+empnte tem feito do­
a�ne.r.; de valiosas ohr.as a ec:;ta
Bibliuteca, m?recendo ac;sim,
um destaque todo especial.

v].as à

.A
Para o seu compromisso

contra o Figueirense lá ll'::l

Capital do estado., o. Palmei­
ras seguirá ,dooiningo. p'ela
lna:n.hd..

*
Pixuca, que ainda recente.-

mei-'l.te delend.ia as côres do.
'1. upi de Gaspar, é agora o

.. reinador d!a. equipe da vizi­
nha cid�de. ,Plxuca assumiu
se,u p,ôsto qUinta�feira últi­
lua, ministra.ndo individual
e poste.riormente :física.

*
o presidente Jo.ão Alfredo

RebeHo deu a· conhecer on­

te,n;l. os jogos que compo.rã\o
a la. rodada do torneio que
leva o seu nome:

E.m Jaragua do Sul.: B'..:te­
p-endi x SeIeto d� Gua.rami­
rin1.;
Em. Gaspar: Tupi x Vasto
Vt:>rde;

>

EP1 Blumenau: Guarani x

Amazona;
ElTI Pomerode: Floresta x

Uni�o de Timbó;
Como se sabe o. r.eferido.

to.rneio iniclar-se-á no dia 2
de. Julho..

(BOLA -DE ME.IA)

'. ,
I ..

i ...

,

MJ •• I!Il'.l.UI'�.)iL_ $-����U�l$·���., ,.,.t.,.·, '.ã .. '.'ii ,•.• '.'IlIIIl'.'.·,U$l\I)L.·ILmuã:_·. ,

FAÇA COMO "JAMES BQND"! Em Seu Barco, ln,stale .um Motor de Pôpa EVINRUDK
__

,_ • ..... .- � - -
..... • •

.• -
_ "8_' ......... ....,_... ------.-_- . __. •

tor de Sua Preferência e Aprovei te, um Dos Muitos Planos de Paga.mento., Ofe eddos
�.,.,.,.,.,.'.'•••l.'.'.'.'.'.l.'.'•••,.'.'.'.I.'.'.l.'.'.'.'.'.'.'.'WI'.'.'.'.'•••'.I.'.'.'�'.1.1.1.'.'.'.'.'.��'.'.l.�.'.l••-���������......����.w.w.�����eM��""��������__Me���

suIte Dma, Das_Lojas Fam
p'elas LOJAS FAMOSAS!.
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I Presidént:es da Rús�ia e do Egito
Redigem Connin,icado de', Su.as Reúniões

CAIRO,23 (UPI) - Informou-se que o Presidente da

; <;União Soviética, 'N�colai, p,adgomy, terrá um qu:nto en­

.:"cç)ntro com o ;Presidente Gªulai",Àbdel Nasser: depois de

u!Ua,: p�us" P�m., vi�itar "os' pontos, t1�rísticos' da capital
·.,�gWc�a_,' �:Hoj� OS dois. "pre:sidente's voltaram a entrevis­

,ta,r.-:-se, mas rrerrlrúrrra 'informação sôbre a 'reunião foi

.prestada à. imprensa.
\

POF' otrtr-o Lad.o, depois de uma

,pe�manência de vários dias" no' Ca.rro, devei.-á retornár
arn.arrrrâ ,� Mos-cou, o Pres.idente Pbdgbrny. Elrrquarrto

i&$O o Jornal H Al,Haran'� infurm.a hàje ,que já foi inicia­
da a redação_ d�,·u.m comunicado conjunto assinado pe­
los. dois ,p,�esi��.���'S a .r�.spei�o :dàs reup.:õ�s.

PARTIDO AjiROYOU
,.'

apo,�o da', cumun'i-dácÍe interna­
cíorrat .

.
O Ministro Francês -:-­

quis também relacionar a cri­
ae no Oriente-MécÍio com o
oórrf Ií t.o no Vietname, ao de­
cl,arar que êste causa efeitos
pSicológicos em "todo o mundo
ca.pazes de criar arnbterrto pro­
pício à 'guerra.

Tendó por local o Salão
c.'s.ao josé") d-g Co12gio San­
tos Anjos� ,estréi1a esta nci­
�e, - ,às '7.0 :.30

.

horas, a Peça
teatràl "Quem C/asa' Quer'
C.asa/", marcando tanl�bCm, a

apresentaçá..o primeira do
Grupo Estudantil de Teatro
Amador Manchester, recém-
-fundario em Joinville. ,

O enrêdo desta comédia
qUe, marcará 'o início das
atividades! teatrafs- d'2sse

REGISTRO' POLICIAL

TRABALmo
INTENSIFICADO,

Do livrv ,d.e ocorrências da
!>eleg-acia. Regional de Polícia
desta 'cidade, extraímos as sc­

gufntes 'notas:
- � -'

( ( �-

OF��l,DEU A" MADAl�A

, T�ndo':"O' qtÍintal 'de
.. SUá', ca­

sa, ' inV$,dldo, ,por, várias gªli­
�liJ1S

.

de proi>rieaàd� do Senhor
Osvàlqo Silva, seu vizinho, na

,rtli-à,' Pp.I"ticular L.ohm.an, Dõ-'
ria -Mariá. Helena da' Silva nãó

gosttJu' nádã. d� .situação 'e fêz
queixa ao proprietário das pe­
nosáS" pedin:do ... lhe : prQvidên­
éias. Em razão do seu reclamo
teve, qtie ouvir uma· série de
impropérios, com palavras Que
a ofenderam profundamente �

�or esta razão e1� .çompare�eu
a ,

D. �. p. 'e apresentou' queIxa
contr� o seu vlzinho, informan
do qUe ó meàmo' se aproveitou
do fato de estar ela sôzinha em

casa para ofendê-la. A acor­

rência, deu-se quin,ta-feira e a

políciá já, tómou ás providên·­
cias devidas, intimàndo o acusa
do para os necessários esclaré-
cimentos.

'

exibia um· revólver "Taurus '"

calibre 32, cano-niédio 'uxida­
do,: no, ,recinto da '�oite" Pri­
.tnavera, isto por volta das 23
,hora..5 de' 'quint�-feirà." Para,
se.ti á,z,ar, ,àquela hora. sem

éfualquel<alarde,
,

a patrulha ,de
plantão da DR� "fazia· a stJ a

ronda. habitual, pas�nQ.o jus­
tament'e por aquela casa�,de a­

tividades 'noturnas e flagrou o

Hpistuleiro" de arma na mão
,,:E:le permaneceu. livre por, nã,o
bavet ,q\lalquer ,queixa co:p.tra
sua pessoa. ,A a,rma,. por 'fal..;
ta. de porte e outras

'

coisa.s
mais, ,foi apreendida e entre­
gue ao Departamento. de, Fis­
calização de Armas, da D!tP,

/

I' ticos e artistas mundiais que
conquistaraz;n antipatia dos á­
rabes por apoiarem Israel na
crise do Oriente-Médio. O pia­
nista Rubinstein e cantor Sa-

" my Davis Júnior são os únicos
norteamericanos que figuram
na lista. A imprensa governa­
mental p,.r.ega o boicote "de seus
discos. Outras, per�onaJidades
o filósofo Jean Paul Sartre es':
critores Raymond Aron e

� "Si­
mone de B,eauvouir, o qrama­
turgo Ionesco e us artistas l\.-1i­
chêle lVIorga n e Ives Montand
também: estão na lista.

Ir
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o Governador Prometeu j\tendér
H'ossa' Facul a' e' de '. Engenhariâ
IVO SILVEIRA RECEBEU COMITIVA Governador do Estado pa.ra comprometeu a contribliír

e-xpô1· o assunto. com suhstancial a.u.x.Ho pa-
Na qua.r-i.a. feira última ra 'que a Fundação. Educa;,..

dirigiram-se a Florianópo- cional de, SUnta Catarh'Út
J,is lOS Sa-s . Adi! Caioarnen0, possa, dentro do mais curto
Diretor da Faculdade de espaço dé tempo, dar inklb
Engcnha,ria,

-

Ilermes ,Kae - às construções provisórias
serr1odel. Presidente da ,Câ- onde. deverá f.uncionar aqtit..-
.mar-a, de Vere-adores, Fe�in- la J:.�culdade.

.

to Jordan e o Dr, Evi Vare- ,CUlnpre notar que 'o' Pre":
la, rcpres1ent'ando á ,- -Asso- fei:.o Nilson Bend!er já .'!�
dação COD1.ercial' e Indus:-, locou à' disposiçãO. da, i:�à-'
t.rial, Arnaldo, Douat" de culÇlade ,de' Engenharia u:w,a
Lions Clube,- Angelo Beloni} áreá' de terras 'para, 'as e'di"':
do Rotary Clube c. O tto ficações que se fize,rell1. lilÍs'-
Korb, representando o Di-· tc,r.

.

'

�etório A�adi:hnico daqueia Com a rC,ceptividade qne
Escol�, que, junt�ln.ente o assunto veJn encon.trando.)

con1 os representante!s, de da p!il-rte de tô,(Ias as entr­
nosso, Município na Assen1- dades repre�entativas 10caiS,'­

dcs, ainda que p-rovisôria bJ:-.ja Legislativa; ,oepu!.. ado'i bC'IU c,omo das, Adnrinist.ra:'"
:mente. Predro ; Colinl!o Pedro Ivo ções' Estadual, e l\rlunicipa.l

Após te,r a comissão de- 'C�unpos e Ademar. Garda \ es'�� u:n.os certos, de que h;á I

signada visitado as ,atua,is Filho, f.oram rec�bldos p,elo , de rnerece'r 'das classes elU­

instalações da Escola' de
t
'exmo. Sr. Governador .Ivo presa,rlais a 'mesma' atenção

Enge,nharia e sentindo que, Silveil'�, em audiência que e apoio,. COll).O v.em ;. send9'
efetivain,ént.e, -não será pos- se prolongou por cêrca de feito até aqui, para o eqlli:
sível permanece'r junto -ao dttias ,horas.

-

pan1.en�o da: nossa Faculda:"
'Colégi? uCelso ',Ramos: pela ,I '.

Os resultados �essa entre- de -:te E��enhari)a que, di_�
nec�ssldade, de expansao em VIsta com o Governador do a: dIa n1.�I� vem se ,con,ceI'_;
que se acha; resolveu solici- Estado foram proveito'Sos, tuarido no . setor educaciQ�-
tar audiêncIa com o �r, urna vez que S. Excia. \Se nal catarinense.

- -

p,ornmdo, três recibos de ,'c�n�às' de' 'ã'gua" e��didos
pe,lo ,S,AMA� CSer-viçó' AutôJ?0mo ';t\1unicipal de 'Agu'a' é

Esgôto) nos últimos .ol.ro' .rrié se-s , um .oí.dad.â.ó r:esidemte "

no �.airro do Lt.atrrn. est.ê ve 'Ontem .errr rió.saa.: redação,
qUê�xando-se dos: a4cm:�n:t08, qué' sof'rerarri tais' contas.

, ,Vm t;ec'ibo, corre.spond�p'te aos Íne�:â:�s" de '�utubro e

iiQv�r'Q do "ano í>a:ss��o, p�gb em' jane:iro. dO/corr�nte'
ario, relatÚrQ .a 3'0 metros cúbicos d.e corrs'urno Ccot� mí-

, p:i�)' 'crrrpr-eericte Cr$ 3. 182 de cón�urJa.o e o-s 318 de MOSCQU: 23 CUPI) - Em

,,', cota' previdenciária totaÍizando o-s 3. '500.' círculos comunistas" de Moscou
.

-. .
, .

' '
,

' afirma-se -qtre o trio cíe : diri-,

e
"

- Um, segundo recibo:, I'Í'eferenté ao.s meses de dezem- ge�tes� sovi�tico.s' Aiexéi . Ko�y-
.

-
-

�ró de� 66,'e "janêi:ró de ·67) pago em março, do, ano' 'em gurri, Leum,d 'Brejnew_ e .. Nico-

cur-so, estarrrpa Cr$ 4.459 de consumo (cota mínima, 30
' lay, PodgorÍly" conseguiram a

, f ��rovaçãd d�'corn��o, do pãr-
'lpetros� cubicos), mais Gr$, �4:5 'de 'cot.a da previdência o t.ícío -corrrurríst.a, russo de sua

htie .dã. � .tot�,l d�: ,C�$' 4.�4.' 'Po�tá:p:to�, Cr$, ,1.404 rrraf.s P'olític� ".ádQt,�da' ern . relaçãO, í.8RAEL ,AÇEITA'
.,. _ _ - ,ao :OrieIite-Métlio. -'A . ãpróvá:.. :

qúe -o cobrado -antedorrilente. ,.,' ':. ','
' 'çã�i téria:' sido; 'Conseguida a �:, N. Uhidá�,. 23, (UPI)

,

O
.

.:: U�, .'teirceiXó ,reci'b9� relativo -aOs _me'se�' dé . abrÚ _�. despeito dos' revezes 'sofridos l\'IlniStro, do 'Exterior, de Israel

, nialo éiêste ano, aponta 'os mesmos 30 rrret.ros CÚb-icos de peta União Soviética.' :-ó�a rep�����ta���ada !.:���.:,
ctm�\u:no

':

( cot.a i'rl,ín).tn�): e a cii�a d� NCl:$'- 7,'16 -rn.aí s ME'S1\-IA -' oPt�nA:o ': ca Latina,' declaro;u que .o 'seu
,- "',

�'
" '

,
' - , Oovêr:Q,o e&tá dIsposto 'a aeei-

, NCr�- O;7� de' cota' <;ia, previdênCia. ,o que dá o total de "" ,.N" _ t.:(l'�hDÁS, 23 :CUPI)",- Ao' t��:. a" internacionalizacaú dos

,

' �J� 7,8�; a ser-,p_s:io �OS_ prÚneiIó� dias ,de: �4Íh!J p:fó- "f�ia';;;i�:r�n�it.:"�'Yb��ugeó �ti1���r��I.OOag:i�����g' :,
, '

,
'

,
,," 1 �inist.ro 'das', Rela.'Çõ� ,'� .Exte-:r represen-tan tes � de cada I uma

: o', �o�<trol:l, o' vi$tt�nt,e-! 'a�sim, qú.ê ,de' 'jànei�o .a jlJlhO' .

! �ores da 'Françà 'de.feni:Ieu' as' dás ;três' re�igiões que tiveram!·,
dê$�� �d, SUa cóhh\_:de, áiúa passou: d� Nér$ .,3,50 ,para !" t��e.s: do :Presidente ·

.. Chafles De origém ri��elâ, c,�dade.
,

NCt$" '''1;87, ailirteh.taIido �,rn ma1s· que' o. dôbro. Salien- � g���ei>;:!ss: ��e��h�r:1:ni�: NEGAM, EX�ULSÕES
,t:oll "?, récÚtlnante, ,'�ü.çl;d:�!: que- ,em- j�eirá de 6� 'pagava, -�Mé�io' pode ,ser 'impõsta _à,,; na-

' .

,dê .cot,a',rnínima' (o,,c',.Ines'mo·s' 30 m"6tr�s-c'u'b'1·CO"s).· c'e:",r-c'a t-ções 'çliretam'ente envolv.idas' e � 'JERUSALÉM.- 23 CO-PI)' - O'
,

= ç '-J J
Que os probl'

"

d/ t
. -

·

GO.vernador ivt:iHtf\r do,,; ter-

,'4� �çJ;$"�,5Ó,. a�hándo' e,xag�ro"�güe',d� 'Já pára Úã ·tepha ,�, $Ôm�te pqd:��seres;:"r;;o��fd� ';' ritór;ios'-conquista,cto.s por Israel'

',ocorrido ,Um au.tnentb ',de 1na.� de 500%': ./ LquandpA 'fJ..S parles "negoc:Í9rem I' ,à, ·Jprd�nia.. �Generaf Chain
,

-

",.; ,

,.'
J

, ",�� "acordo. liv-rementet-, coro, o
'

,�rz�z, .- negou ,hoj�' que .� autori-
dades: ,de ,ocupaçao est1vessém

J ,,' "', -.. _' •

}" expulsandu em nl8Ssa; os cida-

lrie, n�Qie:��" ,[bOtaram-se no $:J�J:r;;;:l����;:�:f
ar '_' Do;'i� ',',�.:,,»_r1·I'O� e' ��' 'do' o'" � �:E�-.' ',UU.' '!���i��::��:��;��::�

.;
: '_o; ,_

,

� �
rI

.

�� � � -

'. trolario _' pelas' 'autoridades de

"
.. SAI.OON, 23 '('U�I): � U� avtãu .,d� cornb'ate, "pe;�- , �ouve ,ue' �urville, <1e�iarou ��man,," -"

,
_

�

ton'�i�'da,".Fôrça Àêrea ;dOs Estados ,urutlos/e"um.>quhdri- hQje que, .Q.â:o há.,pessibillea_ AGnARDAM FATOS

'rnotor':·.tle 'úan.sporte� sup:er. "C9ristelàtion'�' chocaram-Se" des dé paz 'nQ Oriente-Mé- 1-' WAS.HIN9'TON, 23· (UPT)_ -:
"

'., _
H

1 " ,., -dio'enqua'nto 'cdntinúar a!�:'$e�re_tár�o,áe Fstado.N�rt�'
�,�"-pl�no "ve?�' 'fi: s.eis,� qUílômçtij:>s .,de Saig(J�:, "'Os dois guerra' ,no Vietnruhl :'F' - ,'A:merIc�no,., Dean, _'Rusk, ·ent·r€"-'

il� d Hp'" 't ,,- lt' "d'
, ,

d'
,

" .' ,.'
e.

�-l
Vlstou-se' co� o Chancp-ler Ma ...

'

p O'LOS o _ers on ',sa, aram, é para-que as, mas não lq.':z:.49 hOJe pe,r:-ant,e � Ass'e,.n- :galháe.t;; Pinto: _,di(!) B.r:a�iL e

,

,'é ,�6n�ecido_ q d�st.in9 dà's ,�te pésso�s qUe ,-�stava,m a bl€�a, O�ral; das, 'N�çõ.es Uni-·: Nimmo"'�' �o�t.a.' ',ÔR, Arg-entjna .

. ".- pot:do. "do .super<, -'4C?ristela,"U,ol)." �
,

'� "

.

,das, o ,·Chanceler, FranCês I
A proPoslf-o. 'revelpu.-se 01le é

renet�u o :"argUlue,l-lto- sÔPI'e 'c pq_�,=".íyel que t;j grupo lat;jn��ft-

ASSÁfS$i.�À' RE�O�,A' nos últimos
! O.S efeitos ,da. �gueria no Vlet.:.. t me}·Jc�no apre:c;ep.t,!: prOJeto'

�

dê dUZleJ.).tos ,d;�O��Úl.m;;;� -<" ?��e na sft�açã,o'
,

interna-.:.l �i.���blé��, d:;C-�1u;�iT�aO���R�
�s:Ss"as',�IsGl'n:'<�a:,'�m'�,'_330<'rl�R�Ia>'d"e�'-

Sa"'_�.- horylens. A informaçi!-o fOI �.l:.Ol:al, _,no. ;�dlscurso pO!-71un- F ri:;, /:!16..s ,onvh·�-�-lOje ,0- ronto-

� • UlI.L>'� ,_ j.ivl:lJ.ga.-da hoj e e1'n S�igon.

!
c.l..--:l.UO ou ce ...z: pelo �re..::>l�en-= ' ti c.;-'\ lSta p,os -p�iL.ses araQes:

gon, voitôu" a-'-'a,tuar ha' noí.:c-·' ,te De, Ga1Jl'le - O Chanceler, -'

de- 'onteiÍl"� 'disparando 'sua. CENTE,NAS DE, MORTOS _Co�ve de �U�I"'Ville WfiTffi,�o�, S�!!��THnTN�G·CT-/()O'NNTS.,I2!3:,T("'U'Sp"�,)
itrp:l�, c�z?lr�, úm' sarg�.n:t�,.'·a-� ,

-

"
-

.
_

_ , dura:,�te o cf: -curso� que se o" Prir�eiro Ministro e o

l!.

Mi-

fç,rça', áé're�; dos '. Estados, SA,IGON ;., 23 ,.(UPD _

; 0,,- �ennll�ada.,ess�::_- gu�rra. no ni.c;:tro do Exter_io� da 'TtáÚa,
J)'niJio::f' '9!.' _mnita� -res;ul,tou Govêái'o;- Sul':'viet"ilar.oitéi df3-··, S�ld�ste �l�,t�CO! � -nOVO.3 po- ,A7do_- 1',1oro. e �mf:q�ore F�n�a.­
fel'ido lév.eniente. A ,àSsas-- �laroú �-i'Ü'je que cento e sé-'� r�zontes �er�_a,� a.be�tQs inle-

I

�\.;���;c;:�a��te:Íf ,.'�nt,revi.�-, ' MAN�pS� 23 (Transpress) _ Inforrna-se- que um ex-

sina, '.-ju.hta,íIl.ente COJl1 ,um tentà e qito pe.'3soa� morre,-' dlatarnente p�ra o illlL'YlG.O.
'o" Pr�sid'pnt� LYn('lonr�ro��n;�� plorado� teria avistado �inSli.s de sobrevivência de um grupJ

hQlri,eniJ-· tripulam ,'urna, mo- r,rum, duzenté':s e se3seata e
I.:Y

Foi. 9·" Drimei:ra de uma· série de ,�e p�sso.as n� I'egi�o denominada Manacapuru, próxima a'

tociCle�ta� -A-_ mulher, é, que três Ue -rfan feridas e 74 f..)- i P
,

C t' d I
con.."ultas de a�to nível cme u urria lagoa formada por faixa do rio Solimões) o que rea-

aciona 'a, 'metralhadora e r..:tm raptadas elTI cDll'se- i rQ ...
, a e l"a �a:ndRh�rio :-�rt�' ar)J_ç·rif"n-r.,O ,i cy-udeu as esperanças de encontro do C-47. Também aviões

geralllllenw _'o faz com c'el"; qufmcfa das atividades

ter-I
_.

_

'- -' �on('°.rt-01l., p f'm ri.O' �'V ..... 't:"n�""':r ,

da FAB teriam captado uma série de sinafs na freqüênc:'a de

teiraj),recisao.' roristas dos vie.congs. f\ aalvuçao • o alvo das rep'�, .�speclal��nt� ,a ,cnse no. Orl- ,5QO quilcoiclos (i'"aj_xa ,de_ S,OCO,rro).
-

,�",'
q1oes: a ·'t!erdadé.· da filosofia: c ,-"p.t�-Mec1fo., ,,',' J

.

,

TROP�S -AUMEN"T-k'-DAS' i\1:URV1LLE CRiTICA �e.ver. dos".xnol'aíi.sta�; a Catedral L'tMA J_,T8TA Nr'GRA r E,ntretanto os trabalh03' 10,0 sargentos e 15 oficiais
,

. :?B ,crue l�tQm, pe1c:a qralldeaa d.1t 'ARGEL,,, 23' (U.?!) _' O 0.0- d� pesquisas não apre _en--I aviadores;.. Cüegou, pro�e-

SAI-OON, 23 (UFI) _, As' NAÇÕES UNIDAS. New
a lena. vê:iJ:lo A�gelino' publicou hoje tam nenhum resultado pl'á- den ... e ao Rio, grupo ue 11

tropà:;; :-córnunjstas 'do' Viet- . Yórk, 23 (UPI) _' O 'Minis. : A COlD1S�� a lISta, neg�,a, destacados ,pÓií-', _'tico-.- Participam da,S buvca� I pá,raquedistas, cOluandados

nam.e" "fo�fi.ín awnentadail' troo dó EX,ter,ior
.

da. Franr;a, _ � pelo Capitf..o Ivo. Os p-vra-

11-=-_,,'
-�-=,--�---� ..

'

I
quedist.as têm condLõE::s, de

,', permanecer por tempo ili-

'I
nlitado nas selvas, podendo

','Q"'�U"','·E.'M 'CASA·' QUE�._'� 'C,ASA" ,',

-'F
....

," "U·�T "D' 'I� ....... � ',0 ,I �������r ;�zCl��i:e ��:-e:���
_

I �,':.j, ."�',,' .l... � .r--. ' consigo serras' circul..:Ares

ES'tRÉIA HOJE ,À ·NO!IT.E,' ,,-�,,'" movidas por motor, e:{.-plo-

·T',-· ,U· P �- S"•. A'•. "

sivos, formando equipai: en-

grupo estudantil é dos rne- I .._ , to perfeito. A maior dificul,-

Ihores, desenvolvendo-se- em
.

/
, da.de encontracia pelos, pes-

tempo re-l�tivam,ent,e curto, I Necess'ita pàro in, íC, io imed, i a, to, �d'e quisadores é o nevoeilo.

m,as repleto ,de quadr.:;s de

I�'
,

sa;�ia' , hi ,aridade, que pro-' rr • ME",'RTR-E.,' D/'E, T''0-'R-,NO'
,

" .'FOGU:.EIRAS AviSTADAS

mete agradar a qu.a!'1\::os J -

compareçam para assistlr a: 'T10�NEI,R�O,'s
BELÉM,23 (UPI) - O' 00-

'êsse,'espeLcu!o.

II
• .I_,

n�andante da la Zona AE;rea
informou que os avioes, que

Recebemos atencioso con- • ·0,.'PE.RA,DO,RE"S D"E, -To:"'"R'N'O reaJizan� buscas ao C-47 de-

vite pára estarmos pre"-jlelite
sapareciao na selva amazô-

e promt.L:>-temo" faz.er-11.0S le- I Oferecemos b'om' sal"
. . .

I
-

A I
,'. A

njca" captaram sinais de so-
'� tJ ,-,

,

an,.o Inl.CIO --o rro á ·asslstencia, �oc·lal - �

5,,0
presentar. I R

-- - corro na frequencla de oj

estaur'ant.e no loeal,:e- Cooperativa de CÇ)nsumo.' kilocíclos. As tripulações dos

�����_�' _ ����������������������. I
'

'
, aviões, �or outro lado, a�is-

,

,','Os �a�dida.f'()s ,dE;:�erão apre'se�,tar":'se, -; .com' documei1tacão taram fogueiras na rea vas--

I" CQ?",pl�f"a, ��r,a 'entrev�sf'a no D'eptó.� Pe�soali à 'Rua Albáno ·S�h-' �,:};:��ruo A�e�����sqU�ont�;
nU,dtl ,:3 ..�O'�1 na Boa Vista.'

'

forma sôbre a selva tem pre-
Judicado os trabalhos de

,observação. ,

,

- -- --- --- --- --- --- --'- --- --- --- ---

JOINVILENSE EM· FLORIANÓPOLIS

Conforme foi divulgap.o pela imprensa local, reali­
,zou-s� no- d:a lO. do corrente, sob os auspícios da Asso­

ciação Comerc:.al e Industrial doe Joinville) uma exp-osi­
ç'ão 'do, Eng. Harro Stamm sôbre a' situação da Facul-

,dad:e' de Ehgeriharia de no�.s� cidade. 'Participaram da
reurt;:ãó lém de expressivo númeró de associados da

A,CIJ,' representantes dos q.iversos Clubes de Serviços e­

ent:dades representativas' locais, tendo se. dEstacado 'a

presença das auroridades; Prefeito Municipal Nilson w.

B�nder e P1;"es,idente da Câmara de Vereadores, Sr. Her-
mes Kaesemodel.

Como resulta.do daquc1t? 1

en,contr� I .f'oi decidida a
Constituição de uma Coniis - tsão' que, teve por incurnbi:.n­
cia estudar detalh�a.d3JIlentc
o assunto priJicipal,' qué e,ra i
a neçessidade 'de transfer-ê,n- !
da, de local. de, funclona­
.lliento da Escola de Engt-'
n�ar1zt:.fio Colégio H�,eJ.sQ
Ramos" par"a,; outro, qu'e.
atenda as suas necessida,_

1:n'úle·5 ·as Buscas ao C-47�
da

'

Ir P Ia ,Selva:

R_ua do Príncipe, 123 -:- Fone 3131

I' 1.. �. m��m�······�:������.::.��. u••• ,. � .:...� I
RIO, 23 CUPl) - O Ser- ,� , '.'

'viço de relações púp.icas do , c::::aOJ::lO
"

01:10 O�'dMinistério da, Ael'onáutica i O, .

informou-hoje que estão seu D' A G U· 'A R D'
-'

EM' ,
do intensb,eicados ·os traba- O ,:'" .' •

" O

lh,os de buscas na regüto de

.�
'"

" 'a
Quari,

_

às margens do 'rio Festa do) "Cinquentenário,"" d.a �o
Purus, considerando indícios,

Ide que o 0-47, des3..par·ecicto P
, · d' S d C

-

desde sexta-feira, teria rea- a.t;'oqula, O agra O, � oraçao
llIa·za,r�e?gl·aP."oOu. S, o forçado na.que·· °0 de Jesu',s ,dI·as'

,<
,

' ,�

.

'. 8 e 9 de julhQ",de·'67••-o '

., ..OC:===::::IOJ::::SO «;»-=-o o���

Novelos de Fumo S,aídos d.a Flo�esta e Sinais
i-ndefiníveis, Uma, Es,perança ,·:Que se Desfez

,�'erâ -In_ngnrad-a ES,la Tarde
�16 !�! o !:�,!!�I�e�! de; rl���!r.�!�
__ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ tu�r a posIça� de cad� �xpo,'Si-'
Até 2 de Julho' Irá Esta. Inte:ressantíssl·ma, t?r. c,om relaçao a.o event0. AJ3-

_

SIm e, qüe estamos em podpr
: -' de.<;;sa', cla.ssifiçação por pontos

- e à �preseÍltaremos en'l segt,1.ida
para dar uma idéia au,<::;' l�ito­
res: CANARIOS DE COR ,--
1°) Marcos Baumer,,>170 pontos
2�) .�eno Bannach. 101; 3ó_) Eu�
g-enlO EClug, 61'; 4°)' Waldemar
B�ettche,r, 55; 5°) Luiz Renq,to
Z�mmerlnann, 43 6°) :Bernardo
R.lt�n1.a.nn_ 27; 7°) Donato ,Ma­
chado Vieira, 20; e 8°) L�i...uO
Liermann. 2 pontos. CANA':' .

RIOS PRISADOS - �O) Lou­
rival Baum�r" 60 pontos; 2°), -

_

Jo.c.:;eprr Muer Filho. 43; 3Q) -,

�"'illy Jacob. 37; 4°) Dr. A l�lí­
siO Condeixa, 8; 5°) D'r. Ger­
h8 rd Miers, 7; 6°) Henrique
1\ttiers, 6; 7°) VlaJ.'demar Beett­
cher, 5; 8°) Alfredo Klempcke

-,_._, -- --,-o- --, --'-,_-' �.�';-'-" _"-'_--
�ICICLETA FURTADA

"

Quem vir por ai afora- á .bi­
cicleta "Monark", para, bo,:"
mem. cQr verde, Ghassis núme­
ro 1.002.802 e informar' sôbre
o seu paradeiro. �stará , pres­
tando um grande favor a.o 'sr -'

Nélsón Pinheiro. residente
-

n�

Rua .Marabá s/rir_ (:) 'relerirlo
veículo _foi furtado por voltá
das 22 horas de quinta-feira.
quando 'se' e'hcóntr-�va:�"e:tlR:,el.õ�' ,

�àdo defronte 'ao Bar -"Ml:U7'....�',é
Terra" , próximo ao Bu.caréJn.
" p ,..,......�êricia ' está registrada
na DRP.

'

Mostra de ' C�nários' -'

--,- --- ---

---,� ---

Conforme .já' tivemos oportunidade de' notfc.far rem
,

nõs�a edição- de quarta-feira 'passada7 dar-se-á na tarde

�e hoJe, às 16 horas"nas depend;ênc:as do antigo HPalace'
, Hot'el", Rua XV de Nove·mbro, es.quina ·com.: Rua do Prin­
c;pc. a inauguração da ·"IV E�posição de Canár,ios�', que
é.r pela quarté1: vez consecutiva,- organizada e promovida
pelo çent:ro ,'Jofnyilense, de Criadores de _Canáriós·. 'Es-

- tarão presentes a êste: -ato inaugural, as mais repres.en';'
tativas autoridades do nosso município, além de uma

,série de c�nv!d.ados especiais, não somente de Joinvipe,
·ma.s d� outras plagas também.

ARMA APREENblDA ',,','\' "

: Waldemar 'Romanos, de re:"
�idênciB. não identificada. be­
beu um pouco além do limite
e, completamente embriagado,

A EX�OSIÇ440 outros canários, frisados ou

nã.o, servem de moldura ao

l!: quase desnecessário ajun- extasiante e sunoro quadro. que
tar qualquer explicação ou pro-

é pintado pelos diferentes' tri­

curar fazer uma descí-ição do nados dêsses idolatrados ani­

que é._em Joinville, uma ex-
malzinhós. É um acontecimen­

posição de canários. Nus três
to que. empolga verdadeirg,­

anos anteriores o .ioinvilen,<:<e �ente e que de�e �e� p-:estiga­
assistiu a êsse espetáculo _ de ' do p�la populaçao JOlnvllense.
bom gôsto, preparado com' o

j
-.--

_má�imo de zêlo, a fim de ,Que CLASSIFICAÇAO
aqueles que o presenciem uma '

.. yez, tu�em-.se seus eternos sim 'çoznQ tem sido- feito em' t'oJ_
patizantes. A pl�magem uni- 'dos es'tes �nos de exposição, há

f<?rme ,nos �peclmes de :uma antes da lnau�ação da mos­
�o, côr. 0l.l o ;nnHttcoloriqn (ln� trn,! q, .cl!l.s5·ificn�!io' rl".': c�nn�

Aten�ão·' POVO ': Joinvilens-e-1'
SALVE'UMA VIDA DOANDO SEU SAN­

GUE I Compareça ao Banco de Sangue. Não im­

porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e' mais de 55 .quilos. Melhores esclareci­
menfos' pelo Fone 2158 ou com D:Qa. Terezinha"
no prédio nôvo do Hospital São José.

, O Banco de,�a.-n�ue agradece. "�

ESPE,RANÇAS

ES�ERANÇAS
REACESAS

MANAUS, 23 '(Transpress)
..;:_ Uma noticia chegada às,
primeiras horas da noite de ,Iontem, de que- um explora,­
dor' teria avistaao _ sinais de

��b����:êa��i�ef�e:�u ':���� Iperança,s da eqUIpe de salva­
mento da FAB. O' lócal é
uma região denominada'
Man�capüru, proxImo :

uma lagoa formada por
faixa do Rio Solimões_

LIVRETOS

o Centro Joinvilense de
I

Cd-
adores de Canários distribuiu RIO, 23 (UPI) - Muito
pela cidade um livrete, por si- embora as buscas incess.an-
nal bastante bem impresso, fo- 4- t· d 'd
calizando a realização da ::;U9

l,.oes, con lnua , esapap'ecI' O

quarta exp0sição de cp.nárjos e
o avião C-47 da FAB na sel­

a,bordando interes,sant�s a-'�- va an.1.:azônica. As esperan­
pectos da canaricultura em gç- ças anunciadas pela Aero­
ral, bem como citandO doenças náluti<;'al foram des1feitas,
e o modo de combatê-las, quan qu�do· um �4'Ca.talina", pou-

��r�f.etaJ�miramg;e�inhi��e��:·' sou' l).� rio PunIs, próximo

I mento e agradecemos o 'exem=' ao local onde havia.m surgi­
pl<1-:- qu� n(i� f�.,i' of;?rtn;-loo' -:- elo alp.;uns jndiçio'1 �n�m,�do-

- -
..

�
-.

.

res, cmno 'fogueira e pes:;;oas '

ac'enando. A tripulação do
"C/ataliria.", entretanto" ob­
têve a' 'explicação dos mora­

dores da regUl.o, de que os

sinais que fa.zian1. não ti­
nham out-ro sentido, se não
o de responder aos vôos se-­

guj,çlos dos, aviões.
'EntreIn,en tes, a 2.3,6' . km a,

',sudoeste de ManaUs, na 10·­
calidade denominada' I Í­

ranga, moradores da regl�:o
diss'eram t,er ouvido na. ma­

drugada do día 16 'o, ronco

do motor de um a,vião e que
m,oro,entos depois houve um

estrondo s0br'e um Iag'o n20
identificado: A FAU 'emp're�
ga agora ,nas buscas 26'
aviões, l08 tripu�antes, 52
,esp€cialistas, 7 ,médicos e 28-

pára-quédistas do Exército e'
da Aeronáutica. -

'
'

OPERAÇOES CONTINU�l''l
MANAUS; 23 ' C(.:W:O

Continuam sem _ê;,ito 'as.
operações de I busca do- �vlão
C-47 da FAB, mp-bilizando
agora mais de 190 pessoas
'entre tripulantes dos aviões
,médicos, especialistàs em

buscas e pára-quedistas.

Ferro e Aço Para Construção
Estoque para PRONTA ENTREGA

QUALQUER
Preços Atuais

FERRO

QUANTIPADE
Posto Joinville

ESCERkÇO-50

k�i6 �gt �:��� o k�
3/8' NCr$ 0,493
1/2 NCr$ 0,476
5/8 NCr$ 0,444
3/4 NCr$ 0.434
7/8 NCr$ 0,423

;ji6 �g�� g:!i� l) �g,
3/8 NCr$ 0,402
1/2 NCr$ 0,389
5/8. NCr$ 0,373
3/4 NCr$ 0.358
7/8 NCr$ 0.350
1

'

NCr$ 0,350

obs. - Estes preços sofrern 0_ acréscimo de 5%
do Impôsto sôbre Prodútos Industrializados.

LEPPER ·S/A.',BUSCHLE

Centrais E'létricas
'

de 'Santa Ca�
.' . .

'-taff_na:"S'..A�·�:-�-· Setor Join.ville
_-------------(�)--�--------�

/
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARI-

NA S. A. - CELESC - Setor Joinville, torna público
que será interrompido o fornecimento de ener.gia
elétrica, por motivo -de serviços nas linhas de alta
tensão:

NO SÁBADO, dia 24 6.67, das 13 às 17 horas:
na. Rua Anita Garib�ldi e laterais.,

NO DOMINGO, dia 25.6.67, das 7 às 17 horas:
na Estrada Dua. Francisca, a partir do km 5 até
21, Pirabeirabal Rio Bonito e Garuva.

Joi�vige, 22 de ju,�o de ,1967.

A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




